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Quo so n!\o represento, pois, do novo. 

por Dous, no grando tablado da nação 

braziloira, aquella sinistra tragédia mo-

xicana, com qne a historia nao recuou 

uni passo, mas quo assignalou—com a 

morto--mais uma trosloueadaconcopç&o 

Imperial, desacompanhada do saber o 

da experiencia, quo devem ser Inso-

paraveis dos altos podcros do Estado. 

Nilo ignoramos que mil factos so in-

vocam, a cada instanto, contra o bom 

fuuccionamcnto da republica no Brazil. 

CORREIO FLUMINENSE 

mo, 17 DE FEVEBEIRO. 

Só hoje volto a mim do espanto quo 

mo provocou o armistrondo do torrivoi 

combato naval, cm quo «o experimen-

taram os nossos marinhoiroso os nossos 

canhões (salvo seja). A manha pluvio-

sa o fria convidava a exercícios de 

fogo o as nossas naves valentes, ma-

nobradas pela maruja altiva, portaram-

Estos factos, porém, oram inevitáveis 8 0 C 0 I U galhardia estrondosa, atordoan-
do a cidade pacifica, outr'ora do São 

POLÍTICA INTERNA 
o desassocogo, quo so manifesta na 

vida política do Estado do Bio-Grando 

do Sul, prooocupa com fundados moti-

vos todos os quo so interessam pela 

consolidação do rogimon ropublicano 

no Brazil. Já algures escrevemos o 

nosso parecera tal respeito; flzomol-o, 

porém, tanto de corrida quo, voltando 

do novo ao assumpto, que ó fundamon-

tal, dolle extrahimes a substancia do 

nosso presonto artigo. 

Considoramos um erro gravo, mais 

do quo isso, mu crime nacional, qual-

quer tentativa do rostauraç&o monar-

chica no Brazil.Sorià, apenas, deaculpavel 

em vida do fallecido ox-iniperador. Tor-

nar-so-á, porém, absurda, dopois do 

(luobrados pela morto os vinculos que, 

ao monos, explicariam somelhante ten 

tatlva. 

Para nós a quostao 6 tao clara quan-

to simples, o resume-so cm poucas pa 

lavras -Dopois do proclamada o loga-

Usada a republicano Brazil haverá mo-

tivos e rasões, que auetorisam o rotro-

cosso para a fôrma monarchica, quo a 

prcccdou? Resposta: nao ha nada quo 

justifique seraeUianto retrocosso. C 

regimen republicano devo ser conserva 

do o a nação educada para o compre-
hender, manter c defender. 

Ronüo vo.1amos.Quolucraria'oBrazil 

com uma restauração ? Um rei ou um 

Imporador, mais ou menos dosconhe 

cido, cujo enxerto na soborania nacio-

nal difflcilraonto fruetiflearia—«e frueti-
ficasne—o cujacompotoncia governativa 

terlado ser sempro, forçosamente, infe 

xior á do qualquer homem do ostado,ge-

nuinamente brazileiro, educado pela ox 

pcriencia o sazonado pelo cstndo. 

Quo umanaçao accolto, n'nm momon-

to dotorminado, a raonarchin horodita-

ria—oomo nos cortiços do abelhas so 

aeceita a abelha mestra, ainda assim 

escolhida o oloita por uma espocio do 

plebiscito essencialmente democrático 

comprehende-se. 

Que, porém, depois do entregue, por 

lar^o periodo, ao governo do si própria 

—por ella própria—nao encontre, nos 

seus 1& milhões do habitantes, ne-

nhum capaz do a governar, para Ir, 

barraem fóru,. escriptnrar nm imperador 

entre as compaühias ambulo-imperlaes 

em disponibilidade, sem ontro titulo do 

recommondaçao que n*o seja o atavis 

mo roal ou imperial, tanta» vozes ro-

çando pelas írontoiras da loucura, pa-

rece-nos, além do profundamente de-

pressivo para a dignidade humana o 

nacional— abs jlutamoute ridículo oca 

ricato. 

acompanham sompro todas as grandes 

evoluções sociaos. Quando a multiplica-

ção das machinas volu dispensar milha-

res do braços, substituindo-lhenuisculos 

do forro o do aço, postos em movimen-

to pela intelligencia o polo engenho, 

imaginoso o fértil, liouvo tambom quem 

clamasso contra essa prodigiosa tran-

sformação do trabalho social I 

O quo ó preciso 6 ver as consas 

como ollas s&o, o soparar o inevitável 

do romodiavel. Nao coufumlir o quo 

é consequencia necessária,onibora trans-

itória, da própria evolução, com o 

quo ó filho do dosaccrto, da ambição, 

da ignorancia ou da vaidade humana. 

Nao mosclar os orros governativos, ou 

a mediocridade do qnaosquor homens 

do governo, com o emperrado funcio-

namento do um mecanismo politico in-

cipiente o cujos lubriflcadores sao a pro-

bidade,a energia o o saber.Nao censurar 

a republica polas aventuras e devaneios 

dos sous, por vezes, imprudontlssimos 

defonsores, mas procurar, com a edu-

cação do povo, desonvolver o fortalecer 

a opinião, o preparar os homens do go-

vomo, quo nunca foram abundantes— 

os que morecom soi-o—nestes pçriodos 

do constracçao o de enraizamentos po-

líticos, cm quo o chofo do Estado devo 

ser—sempro—um homem do levantada 

estatuí a moral o es seus collahorado-

i—como a mulher do César—viverem 

aoabrigo da mais tenuo o insignificante 

suspeita. 

Em proximo artigo voltaremos ao 

assumpto. 

José .Jclio Rodrigues. 

(»| Estamos em duvida sobre «e ainda vivo a 
a antiga Imperatriz do Mexluo, nflo podoado cltt-
oldar-nos neíto momuato a ente respeito. 

D r . C a r d o s o d e M e l l o 
Por motivos do saúde, deixou do 

fazer parto da rodacçao d'esta folha 

o sr. dr. Joaquim Alberto Cardoso de 

Mello. 

Sentindo quo cireumstancias, em quo 

nao podemos intervir, nos privem do 

auxilio do tao dedicado companheiro, 

agradeeemos-lhe com um cordialissimo 

aperto do mao os bons serviços quo 

prestou a esta folha, ondo contará 

sompro amigos leacs o affectuosos. 

As despezas feitas, duranto novom-
bro o dezembro do anno passado, com 
o tratamento do enfermos do febro 
amarolla na enfermeria Almeida Mo-
raes, o de varíola no lazuioto do Pay 
Cará, orçaram em 20:3i8$2l0. 

O sr. diroctor da InstrucçSo Publica 
foi auetorizado a despender V48bê700 
cora os apparolhos indispensáveis para 
o ensino (le physiea, chimica o mo-
chanica da Escola Normal-

D E S I N F E C T A N T E 
Foi-nos offcreclda uma oleganto cai-

xinha, muito semelhanto ás folhinhas 

de desfolhar, e qno contem um activo 

deslnfectanto, que nos parece uma con-

contraçao do ácido phonico. 

Penduradaem qualquer sala ou quar-

to, ó vordadalro antiseptico, purifican-

do o ar o afugentando os mosquitos. 

Diz o auetor que impodo o contagio 

Uma nação que so declare impossibí-1 to lera , da dyphteria, da escarla-

litadahojo,perante o mundo,de se gover-

nar com a sua própriagonte,manifestará 

a sua incapacidado política por uma 

forma tal, quo devo andar nmito rente 

jio suicídio. A evoluçio seria nèjbti-

v i . O r̂etrocesso encaminhar-se-ia 

para os dominios Jj^ ignorancia ou da 

incompetência, intdlectual o moral. 

Seria a r.sgressao ao estado selvagem, 

por mais e.xteuso quo fossa o caminho 

a percorrer. 
t _ 

Consummat nm est, portantd. A uaçáo 

braziloira podo fazer oxoquias ao perl-

odo monarchico, quo lludou. Essas 

exequ ias, porém, jamais procederão o— 

rcHurrexit—Nao só o eut-hie ao perdoa, 

para sempre, na eternidade, donde »e 

nao regressa, como seria impossivol 

quo a resurroiçao so operasse á luz de 

outro sol, que nao fosse o sol brazi-

leiro o ao calor do outro sangue, quo 

nao fosso o sanguo nacional, escolhi-

do entro o mais digno, o mais patrió-

tico o o mais esforçado. 

Está presonto ao espirito do todos a 

terrível historia do Imperador Maxlmi-

liano. As balas dos seus próprios sol-

dados foram a consequencia da* falsas 

premissas napoieoifieas, quo ainda bojo 

(') manteem viva alodcnra angnstiosa 

de uma poliro c illnstra senhora^ae foi 

espoH» daquciin infeliz, cujas niRlçOos 

foram paga» com taato sangue, desne-

cessário e inútil 1 

tina. da tliiea, da fobre amarolla, etc. 

Vendo-se na agencia do [oterias do 

largo do Rosário, 1. 

A directona de Ijyeiene foi encar-
regada do indicar um eUnteo para o 
cargo do delegado de Hygiena de 
Ytú. 

O dr. Franco da Rocha, delegado do 
hygieno do 2» distrieto da 3ú, visitou 
o mercado da rua 25 do Março, achan-
do-o limpo o nada havendo a reparar. 

Visitou divorsos prédios á rua 25 
do Ma»ço e «jtre ollos o de n. (açou-
qne) ondo enumt*«B fllffunia carne era 
mau estado. Mandou liiutljl«ql-t|, 

Visitou tambom dous cortieos da 
rua £J)>perio, encontrando-os limpos. 

O dr. Faria Ro«ti«, delegado do 1» 
d'atrkto da 86, visitou os n«n)ios de 
n. 59 a HO da rua da Liberdade, on-
cóntraudo-oj m boas condições hygie-
nieas. 

Parto hojo para o Rio do Janeiro o 
dr. Rodolpbo de Faria, qno alii vai 
com o fim do tratar com Isidoro Mar-
tins Júnior a odiç&o do livro do ver-
sos Tela Polijrhromo, ultimo trabalho 
doste poota pernambucano, actual di-
roctor da Faculdade de Direito de Re-
cife. O dr. Faria conta trazor comsigo 
o manuscripto de Martins Jnnlor e fará 
editar o livro aqni em S. Paulo. 

Consta quo firam exonerados o sub-
dologado da Ressaca, David Baptista 
da Silva Pires, • o V, 2- o 3' sup-
plontw Antônio José de Oliveira Jú-
nior, Manoel do Andrade Cotrün o 
Joio Angmto d« 

Sebastião, o martyr das flechas, mas 

nunca, quo mo conste, das buchas das 

caronndas. O tiroteio foi vigoroso—as 

nymplias do Guanabara, pobres neroi-

das! andaram do vaga em vaga atto-

nltas, apavoradas, procurando uma 

explicação para aquolles roncos terrí-

veis que atroavam; nüo ficou uma sar-

dinha no porto, o foi tal o susto ospa-

lliado na fau laneptunina, que os pro-

prios camarões o as ostras preguiço-

sas abalaram para oceanos mais si-

lenciosos. Em terra tremiam os edill-

cioa, de medo talvez, pobres edifícios 1 

nao lhos succodesso a desgraça quo 

lamentou em tempos o gallo da Cando-

laiia; retiniam as vidraças nos caixi-

lhos, u gente osgazeada passava sub-

tilmente com os ouvidos cheios d<i 

algodão, balbaciando roz;is ; caos, de 

rabo ontro as pernas, ganiam ; llcou 

tudo abalado, monosas instituições: es-

sas nunca estiveram tao firmes como 

na manha desso dia bellicoso. As mies, 

as carinhosas mães, ouvindo os estani 

pidos da artilherla, fizeram como em 

Aljubarrota: 

Aos puiti'1 0.4 fllhlaho.4 aportaram 

Foi uma batalha memorável, o um 

modium vidente quo andou em can ja 

acompanhando as manobras, garantiu 

me ter visto, pairando acima tios cou-

raçados Haminivomos, os espíritos dos 

heróes de Salamina, assistindo das nu-

vens á pugna esforçada. 

Nao soi como foi que so travou a ba-

talha o desconheço os motivos quo le 

varam ossos honions a tantos sacrifí-

cios o forçaram o thosouro a queimar 

tanto dinheiro, nao sei nem quoro sa-

bor os motivos—travou-se a rinha, ma: 

graças a Deus, nao houve victiinas; 

appnas um visinho meu, homem pacato 

do setenta o alguns annos, ficou surdo 

uns dias o uma senhora fez-so mae 

com antecodcncia do algumas horas. 

A proposito do mae, vem a poilo a 

questão do novo processo. 

Dovo confessar que nao conhuço o 

processo da estcrilisaçao do Luthuro ; 

a scioncia, por intermédio do um dos 

seus luminares que vivo n jogar o en 

trudo com a «mator prolífica-, afOrma 

quo a cousa é possível—o processo de 

nao tornar ostoril é conhecido mesmo 

pelos mais ignorantes, o ontro, porém, 

A o segredo de uma notabiiidade. 

O tal processo tom pi oduzido o de-

sojado resultado,que é justamente com-

bator a producçilo—o seu auetor pos 

suo o philoxcra da vinha do Senhor. 

S. s. acabou com os novo mezes e 

deu um golpo violonto na religião, ma-

tando o .Bemdicto frueto-. E' um novo 

Herodes.omais perigoso do quo o ontro, 

porqua boib sequer espora qua as suas 

victimas tomem forma de gonto, vai 

seringando, mesmo emembryao, mala 

as antes da vida, se 6 possível, e ainJa 

por cima faz como os antigos vinga-

dores—salga i ffjfreno para quo não 

mais produza i o torrpifo é Luiliero, 

sal ó a seringa. 

Os pais da patvta, roubados no quo 

têm do mais precioso, vociferam contra 

o processo do subtração. Um delles 

veiu trazer-mo uma quoixa: «Que era 

proletário, disse-me, mas som prole. 

O üoii njaipf desejo era ter um rancho 

garrulo. Fez osforvos, ssracoi}, i]e-

balde.. .nunca os seus olhos tiveram a 

ventura de ver apontar a flòr que mama 

(fiòr de mamao, talvez). A principio, 

deseo«&i.i*iig eqnjo Abrahao, fez pre-

ces rogatorias ao Senhef, auoM<4 ui cy-

rios, prometteu subir montanhas, dt-

joelhos, levando ao coilo o frueto ou a 

f lòr . . . ruifs,,. nada, sempre a estori-

lidade, até que uui dia, srçtrgi/do abru-

ptydaraento em casa, deu com 9 doutor 

do proiiasui), qrnjado do uma seringa es-

torilisando o L^thero. Jjwrqu, fvi cs-

candalo, aeudira>ü vUi^hos, hh-, ^a 

tardo—Luthero estava para todo Oneru-

pro osteril como um terreno salgado 

Outro, Zebedeu chamado, que, polo 

nome <i".yls ser o pae. dos filhos, na» 

conseguiu ainda um iti/r.utq . cm jua 

casa a esterilidade impoz se—desde 

Sara, a esposa, até Agar, a cosinheira; 

a wesm gftta que, do tompos em 

tempo?, enchia de MehqnQS n u velho 

balaio, mia infructlforamento no luar, 

orra sem proveito por cima das tolhas: 

o balaio «ontinúa vasio uo fundo do 

gailinhoiro, ondo «a galllnhos nao can-

tam, porquo já nao põem—tudo a ra-

zado o estéril. 

Zebedeu, eom os olhos hnmidos, a 

voz tromula, indagou so o processo 

dado, croio, para nao ficar reduzido 

ao papel do gallo criador. 

Outros me tôm procurado, cada qual 

com a sua queixa, uns chamando ao 

doutor Saturno, outros João Brandão, a 

maioria Caim—o nome verdndolro é 

Abel. 

A imprensa, principalmente a Cidade 

do Rio, tem tratado a questão em es-

tirados artigos o o Carnaval troçou-a. 

O Carnaval! . . . 

E' com profunda lastima que venho 

cumprir o meu dever, porquo, cmllm, 

eu preciso dizer a S. Paulo alguma 

cousa sobro o Carnaval no Rio — foi 

triste. 

Os chronistas desfolharam saudosos 

goivos sobro a mais popular das fes-

tas fluminenses, as doiuoiselles jogaram 

confetti—uma innovaçáo : papeluchos 

cortados em discos mínimos quo cahom 

em chuva tremula sobro os mascaras. 

A cidade nao tinha aspueto do lesta, 

nem coretos, nem folhagens. Nos dois 

primeiros dias caliiu uma chuva im-

pertinente; ainda assim salilram os 

ranchos do cucumbys cora os seus m<t-

racás o us suas enubias, dançando e 

cantando cousas barbaras—os homens 

com onduapos de grandes pciinas, as 

mulheres com pelles pelos hombros, 

n'um trajo tintamarresco; sahiram as 

difíerontea Flores com o indispensável 

zé-pereira: Flor do Sacco, Flor da 

Pedra do Sa l . . . etc,, velhos, mortes, 

diabinhos, princezes, dominós, mas to-

dos tristes, macambazios, camiuliando 

a custo como so arrastassem remorsos. 

Muita gente nas ruas—todas as ja-

nellas apinhadas, principalmonto no 

terceiro dia. Salilram os Democrático»: 
um prestito regular; Ínfimo, porém, 

comparado aos gloriosos cortejos coui 

que vinham á rua em antigos nnnos 

esses bravos foliões. Ainda assim foram 

os victoriosos do anuo—além tfelles. 

os grupos jururús o os mascaras mo-

iaiicholicos. Apparoeoram varias croan-

ças phantasiadas, algumas em velocí-

pedes, outras em carneiros, outras em 

ponoys. Os bailes-thoatros, fao tristes, 

quo faziam chorar; nas socicdados, 

liouvo mais animação... mas quem so 

lembra do Carnaval, quem viu o des-

filar dos grandes prestitos antigos, pôde 

dizer com saudado : Ah ! tempos I tem-

pos ! . . . A um pobro diabo que me 

perguntou em faiseto avinhado: • Voei 

mo conhece ? • respondi, como se res-

pondosso ao proprio Carnaval: 

—Náo, filho, peza-me dizer-te.. .mas 

nao to conheço, estás muito réles... 

com franqueza. E's uma choldra. 

Uma choldra o foi isso o Caruaval 

(1'esto anno. 

COELHO XETTO 

E r a s ó o q u e f a l t a v a l 

As mudanças rcalisadas em qualquer 

serviço do quo dependa o conforto do 

publico sfio sompre para poior. 

Kra importuna o fatigante a viagem 

ao liio em l;i longas horas, qno pare-

ciam intermináveis, dentro do umas 

gaiolas ambulantes- quo so adornam 

nqui com a pomposa classificação de 

carros do primeira classe, mas que na 

Europa só serviriam para transportar 

os misoros passageiros de terceira 

classe. Veiu logo o novo director da 

Estrada de Ferro Central o elevou a 

viagoin do 13 a lõ horas. 

E so o publico nao estivor conton-

te, ó dizel-o, porque então será rega 

lado com 18 ou mesmo 21 horas de ca-

ranguejola sordidamente. suja, para se 

transportar do S. Paulo ao Rio e vice-

versa. 

Desta mudança de horário resultou 

feoharom-so as malas para a linha do 

Norte ás 1[2 da madrugada. 

Ora, como em toda cidade popnlosa 

corno Sao Paulo, os jornaes da ma-

nha se fazem á noute, era quasi impos-

sível aproveitar o expresso para as fo-

lhas do dia. 

Já nos queixáramos desso abuso que 

acaba de ser remediado da seguinte 

fôrma: cm vez do so fecharem as ma-

las ás 3 l ( í d a madrugada, começam 

desde hojo a fechar-so... ás 3. 

Isto vai tudo no melhor dos mun-

dos e as repartições postaes lilo dc 

acabar por se abrirem uma só vez na 

semana. 

Nao tóm ellns agora os seus domln 

gos, os sous dias santifleados da egreje. 

os seus feriados da Republica? 

Uma pândega, mua verdadeira pun-

dega'. 

O dr. Oroncio Vidigal, dolegado de 
hygieno do i° distrieto do Braz, visi-
tou hontom na Avenida da Intendencia 
diversos prédios, encontrando-os cm 
bom estado de assolo. 

Intimou o inquilino do ura dellcs a 
remover o lixo existente no quintal, 
sob pena dc multa. 

O dr. Cândido Espinhoira, delegado 
do hygieno do 2" distrieto do Santa 
Ephigcnia, visitou os prédios da rua 
do Santa Ephigcnia, do n». 130 até 
n. 158, encontrando-os om regularos 
condições. 

Hojo, ás G horas da manha, em cora-
memoraçAo ao annivorsnrio do papa 
Leão XIII, haverá Tc-Deum, com mis 
sa cantada, nu Sé Cathodral. com assis 
tencias dos rovdius. bispo diocesano o 
coadjuctor. 

U M I N T E R V I E W 

COM 

Cornélius Herz 

Et semper, et nunc... 

Palliiln mortalmente, e dolorida, 
posto noa céus o brando olhar de freira, 
em sonho en vi uma mulher, vestida 
toda do luto, á minha cabeceira, 

O' minha noiva, és tú ? chorando, eu disse; 
e tu, Santa, velaste a tua face, 
os olhos me beijaste, que eu não visse, 
e me beijante a bocca, que calasse. 

No tet] collo do njí+e piwlpsa. a ardente 
tu me embalaste jiobre fronte louca, 
e longamente, silenciosamente, 
tu me beijaste 1103 olhos, na bocca. 

meu corpo todo t̂ n), coipo /relo, 
frio de morte, livido oori-ia.,, 
—Ah! como está tão branco o teu cubeilo ! 
e a tua bocca, como está tão fria! 

Que te fizeram esses malfeitores, 
dize, que é feito do teu riso brando? 
onde te dóe ? quem voa encheu de dôres, 
piedosos olhos que me estais olhando 't 

Falia, eu te peço, se ainda aqui te é dado 
ouvir o encanto do teu nome, Dirce ! — 

eu vi baixar-se aquelle olhar amado, 
aquella bocei) deliciosa abrir-se.,. 

Quiz fallar mas não poude ; ardente, o pranto 
velou-lhe o olhar — O' rainha amada ! — e, doudo, 
eu vi fugir-me aquelle corpo gantq, 

Ãtrao, de3t'iuer-ae todo. e, como rumo, 

ÁlIiEHTO R\\10S 

Camara Municipal 
Na sessfio de liontem, na Camara 

l!|fi)lpli'íil, os «rs. Cesario Ranmllio, 
Paes de Hhitos, Kitrila, 11'jdpigo 
Monteiro do Barros, Branlio (lomes o 
Uudge apresentaram projocto ereando 
só uma intcndcncia quo, juntamente 
wm o presidente, delibero sobro todos 
os negoclos da Pnniara, administrando 
os diversos ramos du sorviço muni-
cipal. 

—Os ma unos srs. vereadores indi-
çaram qno so promovesse processo 
arlminai uonfra o «r. dr. Pennaforte, 
proj iidieando assim a moçllo quo o sr.' 
dr. João Uueno havia apresentado para 
que so puzesse termo ú* (jiuãnçücs 

.. . . . . • . , . que lavra y-ltl no guio da Mimliiuall-
podia ser applieado oo sexo de AdAo i v i g l 0 t o r c l n rP,n,noiado aos car-

respondi-ilie quo sim, desdo quo o | g.->s os ompregados eiiJa nomeação as 

doutor, em vez du uma sorlngn, tra-

vasso do uma lamina. -Zebedeu BIT"-
galou os olhos, o pasmo, vesge, disjo. 

me quo ia procurar a- protocçSo du 

uni» cofppwiliift do Seguro», Capaci-

motivou. 

Obteve 3 nic?,es do Hconca, para 
Ijatiir du sua eaúdti, q sr, Júlio César 
(iouiait, professor publico da 2» ca-
deira do iguopç, 

t 

;H3spjd2na tli Iftiiijrantis 

Boletim diário do movimento do in.-
migrantes, no dia J8 de Povoroiro di 
18U3; 
Existiam . . , . , . . 3700 
Entraram 1023 
Sahiram 249 
Existem . . . . . . . 1474 

. . .quo a Superintendência dc Obras 
Pqblivas vai ser auetorisada a dis-
pondor 8i277Í0üõ com a uonstrurfOo 
de uma nova caileia cm S. José tU 
Paraiiytinga, o 2:(iiS$lJ2õ com a eon 
strucçlo da ponto sobro o rio Parahy-
tingn. 

Consta qne foram nomeados, p.ira 
tubdeíogudo da Ressaca, Manoel Oorjao 
o pura I', 2' o íV supplentn da mes-
ma loralidade, Josi' Maria Keniandos 
Igle.-ia», Antonio Tavares Leite e José 
Joio de Souza Pinto, 

Cornélius Mi e o general Menaliiea 

- Posso mostrar-lho outras cartas 

do general Mouabroa, o o sr. aprecia-

rá se é assim quo um embaixador fal-

ia a um agonto equivoco do seu pro-

prio governo. Eu tinha empregado no 

inou escriptorio o filho do general 

Monabroa, ao qual dei um ordena-

do do mil francos por mcz. Acha pos-

sivol que um embaixador colloquo o 

sou filho era casa do um espião, per-

mitiindo-lho além 'disso acceltar um 

salario V Fiz tudo quanto me ora pos-

sivol fazor para entrar nas boas srra-

ç h desso embaixador, om cujo espi-

rito, bem o quero crer, muito influi 

para o tornar favoravol á França. 

Nao ponpoi nem dinheiro nem sa-

crifícios para quo aquelle eminente 

diplomata so viesse coi locar ao lado 

da França. 

Veja como 6 quo ollo escrovia ao 

pretenso espião da tríplice ai liança. 

Parla, 20 do fevereiro oo 188G 
Caro doutor 

Fui hojo procural-o ao seu escripto-
rio: n.lo o tendo encontrado, cominn-
nico-lho por meio desta que meu fi-
lho, tendo já concluído todos os tra-
balhos de quo o sr. o encarregou em 
lloma, e nao tendo recebido mais 
aviso nenhum, me tolegrapliou, parti-
cipando-me quo so dispunha a voltar 
a Paris para se põr á sua disposição. 
Sju amigo muito nffeotuoso 

li. F. Menabuka. 

Paris, 2o de fevereiro de 188G 
Caro doutor 

Incluso lhe remotto a copia do um 
projecto do rolatorio que ineu filho 
lhe quer enviar o quo primeiro quiz 
submotter á minha approvaçao. 

Como osso reiatorio contem infor-
mações quo desde já lho podom into-
ressar, julguei opoortnuo trazel-o sem 
demora ao seu conhecimento, cmquan-
to mou flliio náo lho transinitte o ori-
ginal dobaixo de uma forma mais re-
gular. 

Ronietto-lhe egualmento uma com-
binação em cifra, do quo o sr. ue põdo 
servir com meu fijho para as oomniu-
nicaçOes urgeutes. Essa combinação é 
feita por uni systema muito engenho-
so, indicado no prefacio do livrinho, o 
applicada á língua. Italiana, quo o ar. 
eonhcco perfeitamente. Acceite, caro 
doutor, a expressão do mais dedicado 
aflocto, do seu 

Menabrea. 
P.S.—Creio quo deve ser hojo quo o 

amigo ha do receber a agradavoí 
noticia sobre áquillo quo lho diz 
respeito. 

Paris, 24 do outubro do 1888 
prvuaqo amigo o eollega 

Tomo a liberuado do lho dirigir es-
ta carta, apro<ontando-lhe o sábio 
doutor Cornélius Herz, o grande pro-
motor das applieaçõos da olectricidade, 
'•riador e proprietário do intpo.ríante 
jornal scientifleo- £tunitreÈlectri 
/in-, qno o sr. sem duvida conheço. 

O sr. doutor Herz tinha muito de 
sejo do so relacionar cora o sr,, ijUí) 
representa tao elcvqdmfiente a scion-
cia eni líallá, quer [eila «ua posição de 
prosidente da nossa aeadomln do Siti-
;ci. quer pelos setis trabalhos mathc-
nmticos, quo o collocaram na primeira 
plana dos geometras da nossa epoĉ . 

O doutor Herz pertence Çamtjtiw ao 
Instituto do Fra^çs, d(i que o Hr. ò 
membro: ospuro quo o acolha eom a 
sua benevolência habitual, o que an-
tecipadamente lhe agradeço. 

Rogo-liio quo acceite a express&a 
da mais affectuosa e t̂iinq do aeu col-
Icga o amigo. 

General I<. F. Menahrea. 
Ao tr. coiiiineiidudor Drionchi, sena-

lor do Reino, prp-i lêhtc da Academia 
Real de Stncei, Roma. 
P. S.—O sr. dontor Herz 6 grande 

Ofüciai da Legiáo de Homu. 

(WrK pçrstiupü 

—Bis om quo termos mo escrevem 

outras porsonalidades estrangeiras: 

Sr. dr. Cornélius Herz 
Agradeço-lhe muito q a.í>vi*o quo 

mo or.viou paru a-isistlr ás oxporlen-
ias do transporte da força pela ele-
tricidade, executadas pelo sr. Marcel-

lo Deprcz. Sinto enormemento (,fto 
tor podido corrciíuo.^cj amá-

vel convite, b multo dosejava vor a 
experiencia dessa descoberta, destina-
da a prestar grandes sorviços ao mun-
do Inteiro, sobretudo nos paizes qne 
nao possuem qenhuni ^iubu«tikel, 
taes çqr̂ q (, U&J litõ, uiiju »o poderia 
utillsar, em proveito da Induâtr» agrí-
cola, as forças consideráveis das ca-
taratas do Nilo, quo so perdem sem 
provoito nouliüiq, 

Tlouoba, etc., etc. 
Ismael. 

Paris, 14 do fnvoroirn de 1883 

—E esta carta do barão dc Tuolier: 

LKOAÇÃO m> BAviEnA 
«*J, rua de bellecbuvse. 

Paris, 10 de janeiro dc 1800 

Senhor 

O governo real da Bavleia ostá-lho 
multo reconhecido polo vivo Uitorossc 
que om varias eitvumstaneias o sr. de-
monstrou pelos neeocios do paiz, nn-
qulllo que so refere á olectricidade. e 
particularmente lho agradeoo mnltis-
siiuo a offerta, quo lhe rc.uettcn, de 
sois collacçõcs completas da sua tao 
preciosa pnblicaçlo Ia Luniiire Kle-
ctrique. 

Tonlio a honra de lbe manifestar, 
em nome do governo, a exprossfto dos 
mais sinceros agradecinrcntos por es-
sas reiteradas provas A) Interesse e 
syiupathia, 

m 

As seis collecçOos da sua publica-
ção foram distribuídas entro a biblio-
theca do Estado, em Munich, as das 
universidades roaes do Munich, de 
Wurzburg o de Erlangen o as do 
Instituto Physico o da Escola Technl-
e.a, nm Munich. 

Desempenhando esta agrailavol mis-
são, rogo-lho quo acceite etc. etc. 

liarão do Tiicheb. 

Encarregado dos Negcio» da Bavicra. 

—Entáo ó a»sim que se falia a nm 

espiáo? E sou commendador da Ordem 

do S. Miguel da Baviera, distineção 

que mo foi conferida por causa dos 

meus títulos scientificos. Julga o sr 

quo a Baviera ia ror.omponsar com as 

suas ordens do cavallaria serviços in-

confessáveis ? 

(Conclúe no proximo numero.) 

PELOS THEATBOS 
C o m p a n l i h i T o i n l u i 

O Carvalho, represenfanto da Em-

preza Theatral do Brazil, recebeu lion-

tem, á noite, o seguinte telosíramma 

do Rio, a respeito da vinda a S. Paulo 

da grande companhia Tomba: 

• Companhia Tomba embarcou hojo 
em Bucnos-Ayres com destino a San-
tos.—Milone 

As más línguas andavam espalhan-

do por alii boatos de quo a companhia 

nao vinha: mas aquelle telogramraa 

nos prova quo ella já está om cami-

nho, o que é melo caminho andado... 

A o s l o u r o s ! 

Hoje, uo Colysru, grande tonrada 

com uns bichos bravios quo nunca 

motteiam o focinlio na praça o que 

por isso, hao de atirar-se furiosainento 

contra tudo quanto onxergarem diante 

de íii, * 

Já estamos a treraar do medo. 

pela gentil Marcello do Boaulieu, quo 

vai estrear hojo, picando a cavallo o 

primeiro touro. 

Morenlto o Gaditano—Bernal—pro-

mettem proezas do agilidade e bra-

vura. 

Emllm, uma tarde de arromba. 
» * 

Faure Nioolay e Rosina Nicolayan-

nuneiam para hoje o sou uniuo especta 

culo no Minerva. 

Verdadeiras maravilhas do prestidi-

gitaçáo, hipnotismo o fascinação, sil-

forama universal, uma infinidade de 

attractlvos vao chamar hoj», sem du-

vida, innumoitjs espectadores ao thea-

irinho da rua da Boa-Vista. 
* 

« t 

As obras para a transformação do 

Polytheama de circo em tlieatro ca-

minham tao lentamente que, afllrmam-

nos, só lá para meiados do maiço fi-

carão concluídas, 

E aíói<>, contente-se o publico com ir 

vêr no Jaca o no Progredior aquellas 

ridentes phoíographias om que a Pepa 

appareco de tantos feliiõs, graciosa o 

galaUv 

E esperem até março, chuchando 

no dedo o babando-so para as photo-

graghias. 

P O L I C I A 
Está de serviço hoje, na repartição 

central de policia, o sr. fr doiegado. 

—Preside hojo á tonrada, no Coly-
seu, o 2' delegado; ás corridas no 
Hyppodromo Paulistano, o 4' delegado: 
ao espectaculo do Minerva, Q 1' dole-
gado. 

—Cl 2" subdelegado da Consolação 
oonelula e remettenao dr. chefe do po-
licia. o inquérito policial instaurado 
contra Antonio La Pedra, auetor de 
ferimento e morte do Thereíina Cória, 
na Bella Cintra, ooniorme noticiámos. 

—A 2* delegacia remotten á mesma 
auetoridado os inquéritos instaurados 
contra Lippo Pletro, auetor do espan-
camento do inspector de quarteirão 
Bartholomeu Dolla Cej«a e de Antonio 
Rosado «> iwtt, companheiros, auetores 
dos ferimentos feitos era Raphaçi 
Coova, no restaurante da Floresta, 

A çaniftvo ocoloelastlca oxpediu pro-
dc dispensa matrimonial a favoi 

de Cândido Rodrigues e Candida do 
Espirito Santo, da paroehia do S. Ma-
noel do Paraíso : a Paulino Eusebio e 
Julia Maria daConcoijJs, úa paroehia 
do Santa líjdviíjuuia. 

h-ovtsAo do ordens a favor do Pa-
dro Antonio Cesarino, residente nu 
paroehia do S. João do Rio Bonito i o 
do zelador cora attribuiçõe'} jn rábri-
queiro, a favor Vx-eifico .Tosé de 
FariíL » capolla da Piedade, ora 
Oasa Branca. 

Foram concedidos 30 dias de licença, 
para tratar da sna saíide, a professora 
publica do bairro dos llemedios do 
Tioté, D. Catharína Cealáu do Moura. 

Consta quo o supplonto da subdcle-
;acla do Baini, José Alves de Lima, 
foi exonorado o nomeado para o seu 
Iorar José Francisco Ribeiro Júnior. 

V i i c c l i i i i ç ã i i a n i m a l 

Haverá hoje vacc.inaçao animal, gre-
tuitamento, nos seguintes logares : 

Rua dos Immigrantes, Pharmacia 
Italiana, das 9 ás 10 da manha. 

Rua Rangel Pestana, n. 51-B, do 
meio dia á 1 da tarde. 

Consta que foi nomeado o cipitSo 
João Luiz do Souza para o cargo de 
2' supplcnto do delegado de policia da 
cidade <to Santos. 

Direcloria de Hygicnc 

Sabemos, por informações do pessoa 

digna do credito, que o corredor d» 

entraín do prédio em quo está esta-

belecida a directoria de Hygieno, i 

rua Direita, n. 20, nao é um primor 

do a-sseio o limpeza, como doveria 

ser. 

E' verdade, disseram-nos, quo so dc.-> 

infecta abundantemente, todos os dias, 

aquelle corredor, onde vao sentar-ao o 

esperar soccorros o providencias vá-

rios doentes de varíola o outras mo-

léstias repugnantes o contagiosas, quo 

daili sao naturalmonto enviados aa 

seu conveniente destino. 

Mas, como se faz a desinfccçao, jul-

gam que nao é preciso mais nada o o 

tal corredor, tao diligentemente des-

infoctado com sobejas irrigações do 

ácido phonico, nao ó, em componsaçao, 

lavado, e passam-se dias e dias, som 

que os empregados d'aquolla reparti-

ção, encarregados do tal serviço, d,,item 

um único balde de agua naquelle as* 

soallio impregnado do phenol, mas, to* 

davia, sujo. 

A limpeza, com ajjna, faz tambom 

parto da desinfecçao, e querer encobrir 

a iramundiaie oom doses o mais dosos 

de aoido phenioo o outros microbicidos 

—é excesso do hygieno, qtio nao abo-

na muito a solieitudo do quomse on-

caiT"gou de presidir a taes serviços. 

Outra cousa, quo nos contaram o 

á qual ó preciso por nm paradeiro: oa 

dosinfoctadores, quo percorrem a cida-

de a cavallo, em serviço da Inspoetoria 

de ilygienc, quando terminam as suas 

excursões por alii fóra, outram com 

çavallo o tudo, fazendo grande estar-

dalhaço, pelo assaz deainfectado cor-

redor, no fim do quai ha um patoo, 

onde so recolhem os taes cavallos. 

Pois essoa empregados nao podom 

entrar no pateo som mettei os caval-

los pelo corredor a dentro? 

Nao ha outra passagem para os 

quadrupedei ? 

E exquisíto quo pela mesma porta 

por onde entra a diroctoria entrem 

também os animaes, trazendo nas pa-

tas certos desinfectantcs mal cheiro-

sos apanhados no meio da rua e com-

binando, com o phenol depositado là 

dentro, um perfumo embriagante, qno 

nao so pôde qualificar propriamente 

do .".gradabilissímo. 

E' uma cousa gns mereço a pena 

ser tomada a sorio: a entrada da Di-

rectoria de Hygieno, como ostá mes-

mo alii diante dos olhou o do nariz 

do rospeitavel publico, dovo ser éxces-

sivamente limpa o sobriamonte desin-

fectada,—dovendo-se, outrosim. pro-

iiiUlr por ella a passagem dos fls-

caes e desinfectadores a cavallo quo 

podem muito bem eomprehender o quo 

lia do máu gasto o solvagoria era 

tal abuso, absoluta o ovidentomontQ 

nadralasivel. 

Foram nomeados para fq,rmarem as 
juntas do alistamento inil'.caros seguin-
tes srs: 

Tenente Emiliq Homos do Oliveira 
n Silva, tenente Sebastião do Camar-
go Freitas, o Lniz Teixeira do Almei-
da Hwros, do distrieto de .Jahú, 

Capitão João Vlctorlno do Mesquita,' 
Vicente Ferreira de Lacerda Jtinior o 
capitão Luiz Vullndao dc Freitas, do 
distrieto do Sáo João da Bocaina. 

•O 25S-ÍJ A © O - l í - O 

Louvámos hontem o sr. dr. Sérgio Me-

ra, director do Hygieno, pelo enorgico 

offlcio quo dirigiu aos seus delegado» 

recommendando-lhcs o maior rigor na 

tlscalisaçao dos gêneros alimentício* 

expastos á venda o dos eoi-tiços ou 

casas onde residem, agi/iomerad;i,i em 

perigesa promis^uidado du sexos e da 

idades, a i classes proletárias. 

Bom dosmerecer virtualmente o neto 

d'aqueUe digno funccionai lo, cumpri-

nos declarar quo ollo foi inspirado wt 

seguinte offlcio; 

«Ao sr . tív. Director do iíygioiie: 

Sendo do toda ur̂ -oncia põr em 

pratica o quo dotarmma o regulnmen-

to sanitario Tolativaraento ás visitas 

domicii',árias, bom como aos armazéns, 

açougues, otc, o convindo sabor so sao 

roalisadas as proscripçõos do referido 

regulamento, faz so mister : 

Que mo informois so é sudlcien-

te o actual numero Ho delegados paru 

•jssas visitas e para o serviço do dosin-

fecç&o. 

2." Quo mo communii|uois semanal-

mento quaos as visitas feitas pelou 

dologados, o quo devem constar dos 

seus boletins.—Saúde o fraternidade. 

— Dr. Cemrio da Moita Jantar -
O sr. secretario do Interior, nt> sou 

louvável selo de manter o serviço da 

hygieno do modo a tornal-o efílcaz, 

previu uma das lacunas quo reforimos 

no nosso artigo editorial do tuMUmi, 

a insufflcien-íia absoluta de mefleos 

para as visitas domicillarlns. 

Fazendo convergir a bu» 

tração para o bemestar do 

fl 

ab"trahindo os pequeninos 

partidarios, ha d a £ os 

r ecoq^ imento do, 

admini»-

publino. 

1 
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riso, í » . 

E r I i i Q n f c r i n o o c n p l t ü o 

t E d u a i N l o S l l v a , ( f J i i d a n t o 

d o o r d o n i t « I o p r o n l d e u t e 

p t i a R e p u b l i c a . 

. - F í i U e c e u o a i l v o g a t l q 

J o r o n y m o P o n í d o . 

- f e g o v e r n o o r J e n t « l < l o -

c r o l o i i a f a z ã o d » . l a u t a 

^ ü d è l â a n i d a < l e i - o i u o C o n -

s e l h o < l o H y g i e n e . 

- l i t l z - H O e m I í a o n o « - A y -

•I. r e » q u o s e r á n o m e a d o g o -

v i ' : ' H ( i i l o r «Its t s í i n t a t 'V) o 

j f - l i d v a . 

- G a n p a r d a B i l v e í i - a 

J I a > ' l i i » r e e l a m o u d o g o -

v e r n o a r g e n t i n o o a r m a -

m e n t o a p p r e l i e n d l d o e p 

C o n c ó r d i a . 

• — O m e s m o g o v e r n o p u -

b l i c o u d e c r e t o m o b i l i -

z a n d o a g u a r d a t n a c i o n a l 

d e s d e o d i a p r i m e i r o d e 

M a r ç o . 

— A C â m a r a d o s C o m 

. m u n a a d o p t o u e m p r i -

m e i r a l e i t u r a o b i l l a o b r - e 

a a u t o n o m i a d a I r l a n d a , 

• e m e s c r u t í n i o , d e v e n d o 

p r o c e d e r - s e ã s e g u n d a 

l e i t u r a n o d i a Í S d e M a r -

ç o . 

— O g o v e r n o f r a n f c e z 

m a n d o u p a r a S . D o m i n -

g o s ( A n t i l l i a s ) u m n a v i o 

d e g u e r r a , a f i m d e p r o t e -

g e r o s c i d a d ã o s f r a n c e -

x e s n l l i r e s i t l e n t e » . 

Secretaria da Agricultura 

Transmittiu-sc: —Ao sr. sccrotario des 

Negocios da Justiça, acompanhados do 

aviao do sr. secretario do Interior, as 

contas convenientes de obras executa-

das no edifício da cadOa da cidade de 

Santos, aflm do informar so foram aueto-

risadas o, no caso afErmaüvo, se púdo 

ser feito o respectivo pagamento. 

—A' Superintendencia do Obras Pu-

blicas, cópia do olflcio dirigido ao sr. se-

cretario da Fazenda, pelo diroctor geral 

do Thosouro, em cumprimento do aviso 

desta secretaria n . 1, do 2 do Janeiro 

findo. 

—A' cornara municipal do Cachoeira, 

cipia da informação da Snperintendon-

cia de Obras Publicas, relativamente ao 

pedido feito por aqnella camara, solici-

t indo a presença do um ongenheiro para 

uxaminar o serviço feito na estrada des-

sa cidade a Atibaia. 

—A' camara municipal do Queluz o á 

Superintendencia do Obras Publicas, que 

na prosonto data foi prorogado por mai? 

trinta dias o praso marcado para a con-

clusão das obras da reparação da poute 

sobro o rio Parahyba, junto áquoila ci-

ftade, das quaos ó contractantc o cidadão 

Ignacio Duarte Caixoiro. 

Offlcios despachados: — Da camara 

municipal do Guaratinguctü, solicitando 

entrega da primeira verba auetorisada 

para as obras da estrada do Azevodo, 

jiaqucila localidade.—A' Suporintenden-

cia das Obras Publicas, para que so sirva 

informar. 

—Da camara municipal da villa do 

Bom-Succcsso, pedindo a construcçüo 

do um edifício quo sirva do cadOa na-

qnella localidade.—A' Superintendencia 

das Obras Publicas, para Informar. 

Requerimento despachado: — Da dr. 

Afiodisio Vidigal, procurador do dr. Mar-

tinho Prado Júnior, solicitando entrega 

do documentos existentes r.esta socreta-

ria.—Entreguem-se, oui termos. 

EM MADEIRAS 
DH CONSTRCCÇÃO E CARPINTARIA 

Foi nomeado para o iogar de zela-
dor do museu podagogico da Escola 
Normal o sr. Francisco do Paula Mar 
outis, quo continuará como porteiro 
X mesma escola. 

Foi exonerado, a podido, o sr. João 
Thomaz do Aquino, do cargo de nioni 
bro da junta rovisora do alistamento 
militar da comarca do Vbatuba, sen-
do nomeado para substituii-o o sr. 
José Henriquo da Costa o Paiva. 

A camara municipal do Sorapuhy 
pediu ao governo um auxilio de . . 
5:01 >OSOOO, para diversos melhorara-
moutos naquollo município. 

236. Oiticu-a ó arvoro de 80 o nnis 
palmos do cumprido, com -J a 10 o 12 
palmos do grossura; lloresco om So-
tombro, quando so v6 despida dobua., 
folhas, produzindo vistosos ramos d • 
ospigas Horidas de florrs amaiVHa-c 
a madeira rozinosa, macia im serrar 
o lavrar, servo para cintas dos navios, 
curvas o poleames; o ua carplntari.'. 
para as obras do casas; do c:itref..n.?-
co a rasura so obtém, pelo oozhnonío 
com os súes, a tinta amarella. 

280. Orucaruna é arvoro de lio a 
100 palmos, cimi dois ts mais de gros 
sura; lluruseu em Novembro; servo a 
madeira para as eonstrueçOes, roda. 
d agna e obras do carpintaria. 

2:17. Onaan ú arvore do 40 pal-
mos de cumprido, com dois do gros-
so; doresce em Setembro; a madeira, 
m i m no serrar e lavrar, sorvo para 
obras de carpintaria. 

238. Oleo conmumbá ó arvoro do 
00 palmos do cumprido, com tres do 
grosso; floresço oin Outubro; a íuadoi-
ra pesada o compacta, macia no ser-
rar e lavrar, sorve para coronhas de 
ospingardas, mastaróos o caixOes. 

230. Oleo Caborahiba, sondo arvoro 
das mesmas dlmonsOes o usos, niVo 
tem tilo boa qualidade, como a ante-
cedente. 

240 Olandim Carvalho é arvoro de 
00 palmos do cumprido, com 2 a 4 
do grosso; lloresco om Outubro; servo 
para vaus das cobertas o latas das 
ombarcaçõos; por ser a madeira lovo. 

241. Olhos-páo é arvore do õ0 pal-
mos de cumprido, com dois do grosso; 
ílorosco em Setembro; servo para as 
obras do carpintaria, porém o «fii su-
mo faz cegar. 

242. Piqui ó arvoro de alta graiulo 
za. que chega a 150 palmos de com-
prido, o 20 do grossnra; sangrado, so 
banha de um licor branco o ospiri-
tuoso, porém amargo, com quo so ina-
ta o poixe no.s rios; ílorosce em Ou-
tubro o Novembro om grossos rama-
Ihotos na extremidade dos ramos, cora 
ítores brancas tirando amarello, de 
•,ujo ovario so forma uma capsula es-
pinhosa, quo contem uma doce amon-
toa, coborta do uma massa vordo, de 
substancia do cera; tendo assim a 
amêndoa, como a capsula, a forma de 
rim; sorve a madeira para talílo do 
quilha das náos, curvas de turco e 
outras grandes poças do constrncçao; 
Ia sua casca so extrahe bella tinta 
prota. 

243. Putnmujú ó das boilas o lin-
das arvores dos bosquos, que so en-
tranha muitas lagoas no interior so-
bro os rias contraes do 100 o mais 
palmos de cumprido , do 17 a 24 pal-
mos de grosso; lloresco em Agosto com 
fraudes espigas cor de ouro no lado 
opposto dos ramos; serve a madeira 
para cintado grosso dos grandes navios, 
o outras obras; os taboados silo indes-
truetiveis, mesmo expostos ao sol; 
ollo iguala ao Tcke da Asia, o soune 
ao prego, quo o conserva; sorve igual-
uonts em todas as obras do o mato 
Ias salas e architetura; o Putnmujú 
posado é mais lindo na variedade das 
córes, quo o agoniado e osbranqueeeu-
to. 

244. Pindahyba é arvoro do 40 pal-
mos a 00, com 2 a 4 do grosso; flo-
resce em Junho com flores solitarifts, 
o entre as esteas o folhas das qnaos 
procedem sois, dez, vinto o mais ca-
psulas com 0 grilos sobre-postos, quo 
(15o frueto aromatlco o picante, de 
que so faz uso nas cozinhas. Serve a ma-
deira para mastros do lanchas baloei-
ras, e outras semelhantos. 

245. Pinhatí ó arvoro do 00 pal-
mos a 100. palmos, do 3 a $ degros-
sura; floresce cm Sotombro de lindas 
flores em grandes caixos por entro as 
pontas dos galhos: servo para curvas, 
cintas, cossuoiras o vigas. 

248. Peroba (34) ó arvoro do 00 
palmos, com 2 do grossura; floresce 
em Setembro: servo para taboado de 
fundo dc embarcações, leitos domésti-
cos, por nílo ret-ebor os percevejos, 
lia outra variedade avermelhada que 
serve tambuiu para os mesmos taboa-
dos do fundo. 

247. Pereirana branca é arvore de 
30 a 40 palmos, com um e meio de 
grossnra; lloresco em Agosto; servo 
para taboados inferiores, ripas o íre-
chaos. 

248. Pereirana vermelha sómonte se 
dlflorença na côr rubra, '.tendo os 
mesmos prestiraos. 

240. Piranduba ó arvoro de 50 pal-
mos com 2 de grsssura; floresço cm 
Setembro; sorve para mastros do lan-
chas, o obras do carpintaria. 

250. Pitombo é arvoro do 40 pal-
mos o um a 3 do grossura;o floresce em 
Agosto, sorve para frechaos o vigas' 

251. Pequiá amarello é arvoro de 
80 palmos, de 2 a li do grosso: flo-
resça om Outubro, macia a madeira 
no serrar e lavrar, do poros fechados 

serve para obras do ornato das salas, 
luatcliotoríàâ, e mais obras docarpiu-
taria. 

252. Peiffiit doce (35) 0 arvore d* 
50 palmos do comprido, com 2 a 4 do 
grosso: floresce em Setembro, o pro-
duz um frueto redondo da grandeza 
do uma laranja, cheio do mel, no gos-
to sacharlno com multas sementes 
pretas, quo servo para moléstias de 
peito, o a madeira para as obras dos 
edifícios. 

-è i. Pitombo (38) » arvoro do 3o 
palmos coai 2 de grossura; floresço 
um Sotémbro, o dá um frueto de fi-
gura oliptica, quo contem polpa bran-
cii. do consistência golatigiuosa, do 
sabor ucldo, grato, o adstringente. 
Sorvo para obras do casas. 

254. Pão Parahiba 6 arvoro do 50 
palmos, com dois do grossura; Bervc 
para forro das salas, por ser muito 
alvo, e para tamancas. 

(Coi.tmú a) 

(Trabalho de Balthazur da Silva, 
Lisboa—1828). 

Q A i i t i i í i A i a u ^ A t L O 
1 1 1 . J_1 

(3ô) Malva Braslllensis, arbor rauemosa Bra-
siliaua. íoliis Malabatbri Piuon o Maregravo Pe-
quaa ou Pekia Pison e Laot. 

(36) Pomifera Brasiliensis fruetu corticoso ovali 
monospermo. ritoniba , Brasiliuusls Maregravo. 

cia do Jostioi o Policia 

131) Arbor trirolia BraslUeaaiti popali tromulce 
aoliln Piscn e 31aregrAve. 

DIA 18 DE FEVF.rtEinO 

Requerimento do Manoel Innocencio 

do Vasconcollos, podindo pagamento da 

quantia do 88Í500, despendida com a ex-

tinção do formigueiro existente no lar-

go do Jardim Publico.—Ao fiscal, para 

informar. 

Dito do Silva Pory, pedindo pormissSo 

para abrir um salão do eosmorania.— 

Declaro a casa ou o logar onde protondo 

estabelecer a exposição. 

Dito dos drs. Hereulano do Freitas, 

Pedro do Toledo c Jo io Passos. —Em 

vista do contracto, depois de devidamen-

te seliado,junte-se certidão ou documen-

to quo prove estar definitivamente linda 

a causa. 

Dito do dr. José Oetulio Monteiro, pe-

dindo servidfto d agua do uma vertente 

da rua do Conselheiro Galvlo.—Deferi-

do, lavro-se nesta repartiçilo o termo do 

concessão com as clatisulas quo se osta-

belocor, resalvando os direitos da muni-

cipalidade. 

Dito do dr. Alberto de Andrade, pro-

testando contra o despacho do dr. inten-

I dento o podindo a nomeaçfto do dois po-

j ritos para examinarem a questão.—Ro-

! qulsite-se do dr. intendente do Obras um 

engenheiro para com o desta Intondencia 

fazerem o exarao requerido, juntando-se 

esta aos demais papeis j i oxÍ3tentes. 

Oflicio dos flscaes do Braz, reclamando 

contra o facto de fazer a Companhia Vlu-

ção Paalista deposito do estrumo na rua 

da lmmlgiação —Procedam os flscaes 

uos termos das Posturas. 

Dito do fiscal Júlio, remettondo dinhei-

ro do multas.—Recolha-se ao thosouro 

da camara. 

Passou-so uma portaria, oncar: ogmdo 

o fiscal José Joaquim do Freitas de todos 

os sorviços referentes a rios. 

Momorandum da Superintendencia de 

Obras Publicas.—Scicnto. 

Indicação n. 80, do sr. Rudge. — Aos 

flscaes para informarem. 

Dito n. 78, do mesmo.- Egual despa-

eio. 

Abaixo assignado dos moradores do 

bairro das Palmeiras, pedindo quo sojam 

alli collocados combustores para illu!!'.'-

nação.— Olllcio-se ao dr. secretario da 

Agricultura, solicitando sua attonção 

para o pedido dos supplicantes. 

Ofllciou-so: 

Ao sr. Pedro Borges, pedindo sejam 

fornecidos passes livres aos flscaes desta 

Intondencia. 

Ao intendente de Obras, pedindo para 

com urgência mandar dar ao dr. enge-

nhoiro-fiscal da Viação cópia da planta 

da cidado levantada pelo dr. Eueno de 

Andrada. 

Ao mosmo, pedindo urgentes reparos 

nos boeiros da ladeira o rua do Carme, 

visto o primolro estar completamente 

estragado e o segundo não ter euporfleie 

para o volume das aguas. 

Ao dr. diroctor das Obras Publicas, re-

coniniendando que no serviço de rocons-

trucção de calçamentos seja empregado 

matéria egual ao j á existente, afim de 

haver sempre uniformidade nos mes-

mos. 

Pelo 1" fiscal Júlio foi multa em 
20Í000, Albino do Almolda, por infra-
cção do artigo 153 (Ias posturas mu-
nicipaes,—atravessar generos no mor-
cado. 

Pagou a muita, que foi recolhida 
ao thecouro da 'municipalidade. 

Pelo 2o fiscal Zacharias Baruol de 

Camargo foi multado em 20$000 Fe-
lippo Antonio, por infraeçao do artigo 
223 do codlgo do posturas munlclpaoa 
—deixar sira carroça ao abandono na 
rna da Quitanda. 

Tu 

Foi removida, a pedido, do escola 
da Villa do Pilar para a 2» cadoira 
do Espirito Santo do Pinhal, d. Maria 
das Dores Pires do Campos. 

Vão ser enviados A camara munici-
pal do Campinas dois mil talóes do 
títulos do eleitores. 

SpopUmen ' s Bank 
G. PEKES St C. 

Bifa <íe S. Bento, 48 A 

«10CKKY-CLUB —S. PAUI-O 

Cotações para a corrida a realisar-
se om 10 de Fevereiro: 

1.» Pareô—170i> metros-1:000$ 

l^Yandinlia . 
2 lbitina . . 
3 Itomnanie . 

S8]l0 -
13il0 — 
SOUO — 

2-Pareô—2.100 metros—1:000$ 

1 llormit. 
2 Judéa . 
3 Casulo 

3- Paroo—1.050 motros—1:000$ 

1 Fructidores 
2 Zut . . . 
» Pavane. . 
3 Farruco . 

20[10 l l i l O 
14|10 l l | l o 
40|10 13(10 
60(10 10(10 

'r Pareô—1.700 metros—1:000$ 

1 Azul . . 
2 Nevermoro. 
3 Nomezis. . 
4 Brost. . . 

l(i[10 — 
40(10 14(10 
40(10 14(10 
lü(10 -

5-Paroo—2.100 metros—1:200$ 

1 Paquorete . 
2 D'Artagnau 
3L,aur ier . . 
'i Ulitz. . . 

. 35110 — 
. 13110 — 

forfait 
. 20(10 -

(>• Pareô—1.000 motros—1:000$ 

1 Huron 15(10 l l i l O 
2 Novermorn . . . 35[lo lOilO 
3 Revour d'Or . . . 35(10 1011o 
4 Dolente 25(10 13(10 
5 Tartarin «0(10 22(10 
0 I l l inois 80(10 27(10 
7 Mossina 25|10 13(10 

Combinações para as corridas do 
S. Pau lo : 

Só 2 ' Só 1» 
Em 4 pareôs 60(10 30(10 

» 5 » 120(3.0 00(10 

» 0 » 300(10 100(10 

m m ç Q M m i s 

FEVEREIRO 

1 Quarta-feira 8. Ipnacio 
2 •4- Quinta-feira Purillcação dc N. Senhora 
3 Sexta-feira S. Braz 

Babbado /gr S. Audró Corsino 
5 DOMJNüO ^ (Sexayesínui) S. Aguada 

6 Segunda-feira S. Dorothóa 
7 Terça-feira 9. Itomunido, abbado 
8 Qnarta-fèira S. .Toíio da Malta 
9 Quinta-feira .S. Appollonia 

10 Sexta-feira Hanta I^ulioiastica 
11 S.iubndo S. Lazaro 
12 DOMINGO Carnaval. Banta F.ulalia 

l̂ Beíjunda-fulra 

14 .Terça-feira 
15 Quarta-feira 
16|Quinta-feira 
17jBexta-felra ^ 
18 Babbado 
l'j| DOMINGO 

Curnaval. H. (Irejrorio 11 
Ctirmituf ti. Valentlm 
Cinzas. S. Kaustino 
H. Purphirio 
H. Silviuo 
8. Bimfto 
(1° da Quarepraa) B. rnnrndo 

-u Bê unda-feira 
pi T̂erça-feira 
-2 Quarta-feira 

Quinta-feira -a 
-4 Besta-feira S 
25 Fabbado 
26 DOMINGO 

8. Nilo 
8. Maximiauo 
H. Margarida do Cortoua 
H. Lazaro, monge. 
Promulgação da ConstituiçSo 
8. Cesario 
(2o da Quaresma) 8. Torqunto 

271Bjguuda-feira 
28 (Terça-feira 

18. ljeaudro 
|8. liomAo 

C O M M E R C I O 

A s s e m h l é a s <|Praes 

Estüo convocadas assombléas ge-
rae»: 

Do flanoo dos Lavradoros, pira o 
dia 10. 

Da Companhia l.svras o McUlu-gia 
para SOdo enrionlp. 

Da C nnpaiihia S. Paulo Hotel, para 
o din 21. 

Da Companhia Vil la Mayrlnk para 
o dia25 de Fovcreim, no fianco de Cre-
dito lleai, com o Um dn resolvr-rom 
sobre a continuando ou liquufaçlo da 
Companhia. 

Da Companhia Louvre! Paulista, para 
20. 

Da Companhia Mac-Ilirdy, pira o 
dia 2 j do corronlc. em C.unplnas 

Da Companhia Importadora Paulis-
ta. para o dii 1." de Março. 

Da Coiupnnliia llanha Hio-Grandon-
se Alves, para 2 do Marro. 

Da Companhia Mogjana para o dia 
5 ile Março. 

D i Banco do IHhoirão Preto, para o 
diá 18 de Murço. 

Até novo aviso, a .S.Io Paulo Hail 
ícay nSo rocelic cargas para as estações 
ila Hiagantina. 

Por forem apparncido algumas notas 
falsas <lo banco emissor Jd« Pprnainbu-
co,\ão estas notas ser subàlituidas 
pelaí| do Banco da Rcpnblica. 

Os syndlcn» Companhia"dt Má 
chinas 1'aatmla astáo faz indo p»i-, 
meutu aos crodore» da mosuia. 

Pauta 
Pauta semanal da Alfândega e Bece-

hedorla de Rendas, dn 90 a 25 do cor 
rente : 

l« ;J0ki lo 
(.ate eicòllia Jjoo » 

Piípcl monda 

A a nota» do governo do 100S0W) a 
500f)000 da S> estampa • quaosquor só-
rios aüo trocadas na Caixa da Amorti-
Bftção, sem deaconto, ato 30 do Junho 
proxiino futuro. 

Aa notas du 2001000 da oatampa 
não tuin mais valor. 

Aa notas du lgiKX) e 5MOOO da 5> es-
tampa do Tliesíur i Nacional sío tro-
cadas na Caixa do Amortização, de 
nccordo coin a tabolln ao^uinto 

i » » a i í y o o o | 5o$<m>» 

Janeiro 
Ko\oreiru 
Março . 
Abril. . 
Maio. , 
Junho 
Ju lho 
Agosto . . 
Sotenibro .'80 » 
Outubro .jKõ » 
Novonibro.|S'U » 
Dezembro.lOõ » 

f.ao ?OSOOO línflOí).') 
550,22»Õ0IJ 27HÚÜU 
M ) 25JO00 25ÍOOO 
450 '.'78500 2285' 0 
!0ü 303090 208000 
;«o :fi,ir,D0 i7sób(j 
300 MÕS000 
250 373500 123500 
200 -103IVM ÍOJIIOO 
150 42,1500 735KI 
100 45.<j(KK) 53000 
DO 47SrjOO 23500 

As notas do 503000, verdes -série a.u 
c., do Banco do Brazil, torno em Ja-
neiro do 1893 desconto do 1 o|o. o des-
te por diante pordom 5 o p mensal-
mente, ató extinguir-so no valor to-
tal. 

Todaa asjnotas do Thosouro do qual-
quer e-tampa, carimbadas polua ban-
cos omiasoros, são trocadas nos rô pe-
ctivos bancos 011 nas agencias ato 30 
de Junho próxima futuro. 

Aa notas do Banco União do S. Pau-
lo de 1003000 o 5003000 da t« sórie, t« 
oatampa, aãn trocadas, sem desconto, 
atii ao dia 30 do Junho, no 2» andar 
do novo edillcio da Praça do Commoi-
cio, na capital federai. 

C A M B I O 

S. Paulo, 18 da Fovoroiro de; 1893 

As taxas afiixadas hontein paios b in-

cos foram as so^uintos : 

LONUON n\NK 

a (1(1 dias á vista 
Londres 13 12 Oi | 
Paris 73i 745 
Hamburgo «01 <110 
Italia 740 
Lisboae Porto... :ia> 
New-York 33920 

Buirrsn dank 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia • 
Now-York 

O Conimeicio e industria começou 
saccan lo a 13. passando inaia tardo a 
fazol-o a 13 1(8, no que acompanhou, 
aliiU, oa oulros liancos, 

O Banco do S. Paulo aflix m esla 
Ubclla: 

Londres 13 I18 a 90 H. 
P.iris 727 » » » 
Italia 731 A vista 
Lisboa e Porto . . 307 • » 

O papel particular em Santos asteve 
a 13 .>(10. 

Aqui Ozeram-so transocçflos do papol 
bancario o letras particulares «olirc 
Londres a 13 ![«. 

Ilonve mais niovimonfo quo anle-lion 
tem. 

O marcado moatra-so mais firmo, 
posto ainda continuo iudeeisi. 

T o l o y r a i n m a s 

RIO, IX 
Cambio firmo a 13 1(4, 

SANTOS, IS 
OAPl! 

Entraram . . . . 8.330 sacca» 
Mpm desde 1.* . . . . >73 0-<7 » 
Vondoram-so . . . . 5.001 » 
Idein desde 1. • . . , . 112.«0 » 
fíxisio.n 300 717 » 
Proco 12JOT) b 
Despachado 9.0 5 n 

Nuo lioave melhores 110501:1..*. por-
q'»i os possuidores pediram m'i >r 
preço. 

o vapor austríaco ]Állair levou par. 
Tri.sio3.531 sncci«; o vapor nmoriri-
110 Segurança, para New-York, 4.951. 

E m b a r c n d n r e s d o 111c/. d n Fe-
v e r e i r o d e 11193 

Sei. café 
ED JOUN-STOS & C. 

Pura IlamborKo 3.11o 
•1 Havro n Opção 3 5 io 
» Now-York 4.510 

n. nAFEits & ('. 

d llamborRO 5.noo 
» Antuérpia íí.5'm> 

h: stofkkkof.n & c. 

» IIimlinrKO 7 '-''1 
x Bremen 25o 
» Now-York 13.o33 

oolirz I1AYS & c. 

» HimburRO 

» Havre a OpçSo 

NOSSAOK C. 

» Hamburgo 

d Antnorpia 

> Ha i ro e OpçSo 

ZF.nRENNEEt, BULOW & C. 
» Hambirgo 
o Antuérpia o OpçSo 
• Bremen o Opijao 

2.5.10 
l.ooc 

5 IO 

A TflOMUF.I. C. 
u Ilamlnirgo 
11 Now-York 

H. WOI.TJF. & C. 
» Hamburgo 
•6 Antuérpia 

» Havre e Opçlo 

lAili, VAt.AUi & c. 

> Hamburgo 
» Havrtí e OpçiSo 
» New-York 

T11KODOR WXLLE & C. 

» Hamburgo 
B. B. CARMO & O. 

» Renova 
» Havre e opção 

u New-Yotk 
AUUUSTO LECilA & C. 
11 Gonova 
» Antuérpia 
» Bremon 
» Havre o Opção 
COMPANHIA I.ACEItnA 

» Gênova 
11 Havre o Opçüo 
» Antuérpia 
11 Hamburgo 
» Now-York 
A COllHEA COSTA 
» Qcnova 
a. TniXKS &. c.. 
11 Havre o Opr.ua 
•> Hamburgo 
HAnt); kanu & c. 

11 Antuérpia 
» Antnorpia e Opção 
« llamliurgo 
i) New-York 

IIOLWORTUY, ELLIS & C. 

11 Antuérpia e Orção 
11 Hamburgo 
»• New-York 
NAUÜANN, OEPP & C. 
» Bremen 
11 Hamburgo 
11 Now-York 
JOIIN' RRADSHAW & C. 
11 Antuérpia 
11 Havre e Opçio 

Al.BERT KUBSNER. 

» Hamburgo 

FRANK NORTON 

11 New-York 

J. W. OOANF. & c. 

» New-York 

AnnouKi.E imoTHF.ns'. 

u New-York 

NORTON & JACKSOX 

•• New-York 

S a l i i d a s 

Para Europa 

Vap. ali. Valparaiso 
V.ip. liai. Rasaria 
Vap. fr. Ville dc Montevideo 
Vap. ali. Kocln 
Vap. Ing. Trenl 
Vap. ali. Itaparica 
Vap. fr. Paranaguá 
Vap. ali. Argentina 

Para os fistuios Unidos: 
Vap. ing. J. Taylor 
Vnp. ing. Kale 

l.o31 
4.000 
1.000 

510 

l.oo-l 
l .eoõ 

5.000 

5oo 
4.5oo 

25o 
Soo 

Soo 
10.526 
lo 000 
3.000 
3.000 

2 Soo 
l.ooo 

75o 
l.ooo 
3.000 
7.oo2 

302 
1.700 
3.433 

l.nno 
0 75o 
ÍO.ÍCS 

3.25o 
l.ooo 

1.841 

ÍJ.2.S9 

9.593 

11.518 

Soo 

2o2.o37 

Scs. caf6 
11.316 
2.o?4 
32.661 
17.012 
0.250 

18.06K 
22.989 
12.420 

115.749 

52.110 
34.178 

H6.2.-I8 

C o t a ç õ e s 

ACÇOES 
Veadr. Comiir. 

Companhias • 
Paulista, intHgr. 168$ 
Ide 111 com lOifo 453 35J 
Mogvana. InfuT. 26o3 240"j 
Idein com 80 > looS 170—1803 
Central Paulista 1003 
Moefiaolca Import. 15ofl 
Oaato Agricola 053 

Bancua : 
r.-o lito Ucal, cart. Iiyp. 533 
I.ivrn.lorol r.f>3 428 

Commercio e Ind. 150J 140,1 
Coostrnctor e Agr. — 70J 
S. Paulo 10".» 

LETRAS HVPOTHECAR1AS 

Banco d i C. Ucal 70 - 803 7113 
União -0?g 003 
[ntiiild. Mnniclp. 89-'j03 723 

N o t i c i a s . M a r í t i m a s 

H a n t n s , 1 3 

Sihiu hojn deste [orto o vapor liarão 
ile Suo Uiogo. 

VAPORES A SAIIIR 

Snlferino, Gon<i\a e Nápoles 20 
Maria /'. , Gênova o Triosto 21 
/tosse, Londres o Amstordani 22 

C c u c r o s p a r a c o n s u m o D i á r i o 

Toucinho 15 kllca 133500 a 153000. 
Voijio mnlalinho, 100 litros SI3 a 

253. 
I tem proto, ICO litros 2Ò3 a S3$. 
Milho 100 litros, 203 a 213. 
Arroz do Ignapo. tacco, 313 a323. 
Cangica, 80 litros 253 a 203. 
R n iliba especial. 100 litros, 133 « 

143. 
1 lom do 2', 100 litros. 123000. 
I I -in do Santa CnUinriua, 80 litros, 

7:1 11 735"0. 
Fumo anporior, 1 kilo, 235 o 23700. 
Aguordonte, pipa, 2203 a 2503. 
Farinha do milho, 100* litros, 103 a 

173. 
Gallinlias. nma ii3500 a 33000. 
Ovos, ilnzia 23000 
p.-irú, um, 153 a 203. 
1) uiijos. um, 330'» e 33000. 
B tnha Alves, kilo, 13410 a 13V10. 
C n no secca do Itio Grande, 39X) a 

1.1 h*>. 
Matto 3000 a 3700. 

. M e r c a d o I t a l i a n o 

Prejo doa goneroa lusls procurados 
00 II .BSO more ido e 110 interior ; 

V 1 1 1 I 1 0 Ti.scano ein quartola, 220$ a 

Vinho Toscanol]?quartola, l lOJa 1303 
Vinho Meridional.quartola, 1903a 220*. 
Vinho llarhcra, quartola. 2803 * 310$. 
Vinho Chianti em quartola, 225J a 265(1 

™ l " h , i T o " c a n o Alleatlco, em quartola, 
200$ a í ?oá . 

Vinho Cbiantl, om frascos, Marchei», 
hocca negra, caixa de 1S frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chianti, com 30 frascoadel/2 
litro, 5ãf a 603. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 60g. 

Vermouth E. Martinazzi 4 C." 238 a 
2CJ. ° 

Vormouth de outras marcas, 2 1 | a 
223000. 

Azeito Uno de Lncca, litro 2SO00 a 
23500. 

Dito do Gênova, litro 1360o a l$800. 
.Oito em quartola 2408 a 2G03. 
Dito em nieia quartola 1103 a 1508. 
Massas sortidas de Gênova 113 a 123000 
Mortadolla em latas do 20O grammas 

13200 a 13309. 
Dita em latas de 100 grammas700 a 800 
Nozes, kilo l$000 a 13100. 
StoccoIlsBo, kilo lg400 a 13500. 
Cortas de linho sortido, kilo, 18000 a 

13300. 
Queijo 1'annezlo de 1' kilo 5SOOO a 

OSOÜO. 

G e n e r o s P o r l ur| i iezes 

Atacado e a varejo 
Vinho do Porto pipa 7008000 a 
Vinho virgem, [tpa 120J0O0 a 
lde:n Koscnteí c. SOgOOO a 
Idem verde, pipa 3503000 a 
Idem branco, pipa 40031100 a 
Idnin com. cm ciixa 20S000 a 
Idem Porto regular em 

caixa 253000 a 
Idem bom em caixa 303000 a 
fdein superior, caixa 413000 a 
natatinhas, caixa 
Cebolas, caixa 
Kructasem latas 
Marineilada, lata 
Massa de tomate, libra 
Azeite doce, litro 
llacalhfiu, tina 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas 

73000 a 
203000 a 
13200 a 
182)0 a 
3800 a 

13900 a 
403000 a 
168000 a 
303000 a 

Ideip cm salmoura, lata 63000 a 
Alpiste, kilo 
Kigos, 15 kilos 
Alhos, caixa 
Colorau, lata 
Passas, em 1(1, ar. 
Nozes, kilo 
Amêndoas 
Vinagro, caixa 

8700 a 
143000 a 
30300o a 
98000 a 
143000 a 
13000 a 
13800 a 

12$ttiu a 

8008000 
40OS000 
40300f 

4003000 
4ÕO30OO 
243000 

283000 
400000 
603000 
83000 

218000 
18500 
13400 
3900 

28000 
523000 
183000 
403200 
73000 
8000 

168000 
353000 
I03900 
168000 
13 >00 
VSiHXI 

153000 

M e r c a d o K r a n c e z 

Cognac Jnli-s Robin, 3S$900 a 428i)0O 
Discuit, 370 a 393000. 
Maria Brisard. 753 a 850. 
Fine Cbanipagne, 453 a 500. 
Cognac Maraaud, 3i,3 a 303. 
Marcas nãc conhecidas 110 mercado 

203 a 303. 
Cerveja, dúzia, 133000 lõgoW) 
Lhartreuse, 9u0 luosiKM). 
Cbampagne, Viuva Cliquol,1150 a 12̂ 3. 
Licor l^cáu, 583 a 600. 
Benedictlnos, 820 a 883. 
Ithuin da Jamaica, 408 a 453. 
Azeite Plagnlol.ein litro,duz. 300 a 383 
Ein 1/2 litro. 178 a 183. 
Fernet branca, 3B0 a 420. 
Vermouth franccz, 28 a 3 '3. 
Agua de Seltz, 160 a 200. 
Genebra, 220 233 
Vinho Lormont, 203 a 210. 
llordcaux d. in., 150 a 200. 
Blsoonto T.oux Porrv. 30000 a 30200. 
Manteiga, kilo, 30000 43000 
Mostarda aortida, 1' 3 a 1200110. 
Ameixas, laias, 10000 a 23000. 
Pelit-pois, 13000 a 31200. 
Vellas, 250 273. 
Camarões em latas dúzia 200 26$. 

M A N I F E S T O S 

Havre—vajior francoz Parahyba, en-
trado om Santos a 10 docorrento : 300 
cs. batatas a Pires. Me.ttos & Cotnp.; 
SO ditas a Albino Guimarães & Cotnp.: 
250 ditas, a J . M. do Miranda; 100 
diias n Uayrnundo G. Corvelle; 20o 
ditas a Araújo Tavares & Comp.; 50 
ditas a Manoel Gonçalves Peixoto; 50 
ditas 11 Silva & Barbosa: 200 ditas u 
S. Mello & Cotnp.; loO ditas a Gui-
marilos Salgueiro & Comp.; 100 ditas 
11 Caldas, Graça & Comp,: 50 ditas a 
Coimbra & Loao; SO d'tas a Costa Pin-
to & Comp.; fio ditas a -Io36 dn Carva-
lho & Comp.; 1 caixa do aitigos do 
Paris a Mmo. Antonia Megri; 1 dita 
de quinquilharia a J. Hossollng: 5 di-
tas a Peixoto Kstella & Comp.; 1 dita 
do pastas para correspondência a Fol-
dmann & Opponheinn: 00 cs. conserva 
á Companiiia Unifto Coraniorcio de S. 
Paulo; 10 ditas do queijos a A. Mar-
tins do Olivoira; 50 ditas do mantei-
ga aos mesmos; 50 ditas r Gomos Mot-
ta & Comp.; 10 ditas vinho a Araújo 
Tavares & Comp.; 10 ditas a Raymun-
do Corvello; 1U ditas doados, couros 
o quinquilharias a JoRo Porren; 1 di-
ta brinquedos, & ordem; 2 ditas tecidos 
1I0 l i a J. Flak; 0 ditas tecidos a José 
Wojssohn & Comp.: 101 ditas tecidos 
nos mesmos; 3 barrlcas porccllana a 
Floriano Fcrroira & Irmão; 100 ditas 
batatas o 1 tina queijos a Floriano Fer-
roira & Irmão: 100 ditas batatas o 1 
tinaqnoijos a Zorrener, Bulow&Comp.: 
3 caixas livraria a Teixeira & Irniao: 
3 ditas colchetes para calçado a Rc-
bouças & Comp.; 20 ditau champagno a 
Camlllo.S. EodriguoB & Comp.; 1 dita 
morcoaria o 1 dita tocidos a Pedro dos 
Santos & Comp.; 5 ditas agua minorai 
ú Secretaria do Intorior; 28 ditas quoi-
jos a A. Louba & Comp.; 3 ditas dro-
gas, c 4 ditas pliarmacia á Companhia 
de Drogas Stto Paulo; 17 diias conser-
vas a Borgos Plmentol & Pires; 11 
ditas ferragens a Rlchter, Brenno & 
Comp,; 2 ditas chinellos íi Companhia 
Unifto; 0 ditas objoetos oseriptorlo a 
J . Cezar Góes; 2 ditas brinquedos a 
A. Qenoud; 7 volumos tecidos a J . 
lievy Fríires & Comp.; 1 caixa perfil 
maria a Hermann Burchard & Comp.; 

8 Volumos diversos u Annlbal Uniu; 
1 caixa couros a Iioondo & Comp.; 2 
ditos brinquedos a J . Camargo & Car-
valho; 2 ditas cliapotoria a Alves, Por-
to & Comp.; lll burricas poicollami a 
Pinto Lara & Toledo ; 0 ditas divor-
sas a Charles Lovy & Consp.; 1 dita 
flores porcollana a Floriano Ferreira ít 
Irmflo; 22 ditas papol- a Martin, Filho 
& Chosnay; 1 dita tecidos a C. Mello 
& Comp., 5 ditas cartaxos a J . Wois-
sohu & Comp.; 2 ditas papol cigarros 
A ordoin; 1 dita forros ehapéos a Al-
ves, Porto & Comp., 1 dita pellos a 1. 
Albuquorquo & Comp., 45 ditos agua 
minorai á Companiiia |Drogan S. Pau-
lo; 1 dita couros a ordciu: 20 cestos 
champagno a Silva & Barbosa; 1 cai-
xa artigos meia a G. Pinto, innSo & 
Loureiro; 5 ditas uamizas n A. Frede-
rico Sohulz & Comp.; 1 dita calçado 
a E. B. da Rocha & Comp.; 3 ditos 
morcoaria a Folix 1'ayzigno & Comp.; 
4 ditas perfumaria a Valeutlra Guerra 
& Guimarães; 2 ditas oloo naphta a 
Costa Guedes & Comp.; 1 barrica por-
cellana u orduni: 1 caixa quinquilha-
ria a JoOo FischbacU; 1 dita arts. meia 
a Araújo IrniHos; 1 dita couros a 
Kloiborg & Comp.; 1 dita brinquedos 
a J. Oenin & Filho; 3 ditas fechadu-
ras a JKiohtor Bronno & Comp.; 1 dita 
ourivosarla a Leito Sampaio & Comp.; 
2 ditas quinquilharia a Santos Irmão 
St Nogueira ; 3 ditas porfumarias a Ida 
Weilor& Opponhoinn; 10 barrlcas amên-
doas a Irmttos Falch & Comp.; 100 
caixas aguas mineraos A ordem; 1 di-
ta tocidos ao Louvro Paulista; 1 dita 
eamizas a Alvos Ponteado; 1 dita li-
vraria a Araújo Vianna; 1 dita npparc-
Ihos oloctricos a Marcos Arruda; 4 
ditas tooidos aAlborto Martins & Comp.; 
4 ditas tocidos a Sampaio Moreira; 1 
dita ronpa feita a Cláudio P . do Mel-
lo; 1 dita roupa branca a Leandro Pita 
& Almeida; 1 dita eamizas a Sá Leito 
& Comp.; 1 dita idem a Pereira Lima 
& Comp.; 0 ditas do livraria a Thio-
lier' & Comp,; 10 ditas agua Vichy a 
Charlo Lovy & Comp.; 10 ditas tooidos 
a J . Lovy Fréros & Comp.; 30 ditas 
niantoiga a Queiroz Toixoira & Fer-
nando»; 1 dita modas a Estovos & 
& Comp.; 17 ditas qneijos a dr. Do-
mingos Jagiiaribo; í>0 ditas batatas o 

1 di t i do sada a Silva & Barbosa; 1 
dita arts. alfaiato n Daniol Abrou ; 25 
ditas vinho a Richter Brenno & Comp, 
13 quartolas vinho a J . M. Villar; 50 
ditas vinho o cognac a A. Martins du 
Olivoira; 50 moias quartolas do vinho 
a Charles Lovy tt Comp., 20 caixas 
moias a Bricolla Gatti & Comp.; 10 
quartolas vinho a Charles Lovy & 
Comp.; 8 ditas idoma Vina & Picard; 
14 engradados de b3. do vinho a B. 
Belil & Comp.; 08 ditos idem a Honrl-
quo Tjlma & Comp.; 10 caixas cognac 
o 10 de champagno n Cunha Almeida 
& Comp.; 50 ditas cognac a Karl Va-
iais; 15 ditas quoijos a Caldas, Graça 
& Comp.; 8 ditas quoijos a Albino 
Guimarães & Comp.; 4 volumes lani-
poões A casa Lnpton; 2 caixas armas u 
Carvalho & Filhos: 1 dita quinquilha-
ria a Companhia União Commercio; J 
ditos forragons a J. Fichbachor; 4 di-
tas phantasla a M. Grumbach & Comp.; 

2 ditas armas o 4 do cartuchos a Josó 
Lallcmand & Comp., 4 ditas tecidos a 
Faria & Brito; 7 volumos quinquilha-
rias a Colion & Dreyfus. Do Lisboa : 
34 décimos do vinlio a Gabriol Fontou-
ra; 0 quartos do vinho o 1 caixa carno 
a Manoel da Silva Palacios; 5 caixões 
do baga a Santos Abreu & Comp.; 1 
caixa do livros a A. Genoud: 10 di-
tas sardinhas o 4 de azeito a Josó Pin-
to do Almeida Conto; 20 ditas sardi-
nha», 2 golpelhas nmondoas, 4 caixas 
azeito o 5 saccos do grão ao mesmo-
121 caixas do vinho, 35 barris do di-
to, 1 caixa do Impressos, 80 caixas dn 
passas o 15 caixas do finctas cryKtal-
llsadas a C. dei Pino í i Comp; 28 quin-
tos do vinho a F. Fornandes Bran-
dão. 

/Imostrai do Havre 

1 caixa a Sá Leito & Comp.; 1 dita 
a Hassonclovor & Comp.; ti ditos a Jo-
só Weissohn & Comp.; 1 dita a TI1I11-
lier & Comp.; 3 ditas A Companhia 
União do Commercio; 1 dita á Com-
panhia Paulista Importadora do Dro-
gas. 

AVISOS 
C a m l s a r l a E»pcp la l -\ primeira 

casa no sou gênero. S01 timenio sem 
rival. lUa 15 de Novembro, 55. | 

T i n t a •Crazelrnu—igunt A me» 
I h T tinta importada do estrangeiro, 
ílui.la o iuilolevel, usada em lodosa-! 
repartições do Estado, auetorisada no 
uso da escnptiiMiçâo morcantil, ron 
preço d muito inferior ó oxtrangeira. 
A' venda cm todas as papelarias , lo-
jas do ferragens etc. Vendas em groy-
so na fabrica do tinlna « C H U Z n i t o , , 
á rua Piratininga, 0 C-Braz. 10— (i alt. 

PlloMpliorn* dn Noguraaça , A 
Companhia 1 ndustrial ilu S. Paulo, não 
tondo agentes, voride os seus phos-
nhorosdo segurança por projo módi-
co, na rua Direita, 14. 30—U» 

Ca r t a » Cnr i l l ( r .-A CompanhiaIn-
duatrialde 8 . Paulo, tendo recebido 
um grande carregamento de cnviio 
CardilT, vonde, posto aqui na Luz por 
proço raaoavel. ;i0-!9 

AlgnilAn e u r i m a —ACompanhia 
Industrial dn São Paulo tom grande 
quantidade de olgodAo em ranm. Ven-
do por preços aem compctoncia. ."0-I9 
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Heitor Maloí 

IRUUCÇAO ESPECIAL 00 «COSÜERCIOOE S. PAULO* 
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Ia fallaudo, e no mesmo 
tempo tirava, com uma certeza 
admiravel, capa, chapéu, meins, 
botinas, do meio do amalgama 
confuso em que tudo isso pare-
cia perdido. 

— Agora, entre alli. minha 
fiòr, disse ella, abrindo a poria 
de uma saleta escura maiB atu-
lhada ainda que a loja; vá ves-
tir-se ; estou certa de que tudo 
lhe irá a matar. Eu tenho 
olho para essas coisas. 

Emquanto Zyte ae vestia, ella 
ficou conversando com Ducha-
tellier. 

— Então, muitos progresü03, 
meu íico > 

—J&iÇP excursões por ahi 
;ilém, nos nrrotlof*» de Prm#-

- " fülla; aiseo ; poi-aue om 

ha mais de um mez pedi noti-
cias tuas, lembrando-me do 
tempo que j á lá vai: recordas-
te de que me achavas linda, 
vestida, á Luiz XIII , na Bou-
qneticre desInnocentes? Ah! meu 
filho, como se muda! O tempo 
vôa. Será um grande prazer 
para mim se a tua filha entrar 
para o Odéon : o Odéon, o Tliea-
tro Francez, não ha senão es-
ses theatros para que uma ra-
pariga. como tua filha, faça 
figura, sem necessidade de se 
sujeitar a todas as sortes de 
cousns para sustentar bonitas 
toUettes... Imagina tu que a 
minha filha, que trabalha 110 
boulevard, vai entrar nu nu peça 
nova e é-lhe preciso um sem 
numero de toikttcss. santo Deuri! 
eadt qual mais cara... A mais 
barat.v não custa menos de seis 
mil francos em qualquer casa 
de modas. E sabes quanto ganha 
min' a filha ? Duzentos e cin-
coenta francos por mez. Que 
seria delia, se não estivesse eu 
aqui e não soubesse aproveitad-
as occasiõea, para fazer mor-
der-se do inveja a3 suas com 
panheiras ? 

Zyte sahiu da saleta escura, 
completamente vestida, transfor-
mada dos pés á cabeça. 

— Quando eu dizia! excla-
mou a Pij^ia, apoi tndo as mãos 
no.s ioelhoã 6 fcxaminantlo-a de 
baixo u cima; está lindai está 
Jiiüi.i! Mu» é uiqa cousa certa, 

tenho muito olho para dar 
com o feitio de um corpo logo 
á primeira vista... Também, é 
preciso que se diga, ella presta-
se muito ! Não ha nada mais 
fácil do que saber vestir urna 
mulher bem feita como ella. 
E' uma delicia! fique certa que 
lhe vai bem, muito bem, essa 
tuilette... E' um princeza! 

Durante esse diacursozinho, 
Zyte, que se tinha vestido 110 
escuro, olhava-se num espelho 
pendurado á parede, e, se não 
verificasse 110 seu todo a exa-
ctidão dos elogios que lhe 
havia feito a loji.ita, sorria ao 
menos com um sentimento na-
tural e ingênuo de coquettice: 
era a primeira vez que se via 
vestida, não de princeza, m.t.3 
de senhora, e agora não l'in!;:i 
mais que dissimular 011 escon-
der nenhum rasgão ou remendo; 
tinha o andar livre, podia ca-
minhar e mover-se desembara-
çadamente, com todo o des-
empeno da sua belleza e da 
sua mocidade. 

— E a sua rouna na:vh. n.ri 
m'a quer vender ? perguntou a 
lojista. 

I lias longe delia, a idéa de 
, fnzer tal negocio: vender o 
•chapéu côr d'havana da sua 
' mamã, a capa da sua querida 
irmã! Far-s^ia uma trouxinha 
de tudo e sen pae a iria bus-
car, quando tivesse de voltar 
para JfWey. 

Tinham por si muito tempo 
ainda para irem até ao Odéon e 
Duchatellier, sahindo de casa da 
lojista, fallou em almoçar. 

— E' preciso que fiques se-
nhora de todos os teus recur-
sos, disse elle, e que eu tam-
bém fique senhor dos meus, 
para me não deixar embrulhar. 
Vou pagar-te um bom almoço. 

Mas quem de oitenta francos 
tira sessenta e oito fica apenas 
com doze, e doze francos não 
lhes eram positivamente bas-
tantes para todas as despezas 
que quizessem fazer, inclusive 
as da viagem. Nâo convinha, 
portanto, arriscar. Foi o que 
Z^te, quo se nâo deixava en-
thnsiasmar como seu pae, inime-
diatamente observou, porque, se 
tinha 11a sua algibeira os cem 
francos de José, não podia gas-
tal-03, nem mesmo dizer que 
03 tinha comsigo. 

— Então,coiiteiitemo3-nosc()!u 
ura almoço de gente pobre, disse 
Duchatellier, que de longa data 
sc havia habituado a não se 
vrnoflnar contra oí revezes da 
sorte. 

E foi num restaurante zinho 
que fizeram o seu modesto al-
moço : um pouco de salchichas 
com ovos e uma chicara de 
café com leite. 

— Talvez até seja melhor 
nlo irmos com o estomago 
sobrecarregado, ponderou Du-

1 çhatellie:-, que sabia tirar (le 

% - m : 

tudo um consideração philoso-
phica. 

O almoço «de gente pobre» 
tinha também a vantagem de 
ser curto : podiam, pois, cami-
nhar para o Odéon, muito de-
vagar, sem pressa e sem fa-
diga. 

Duchatellier, feliz de sentir 
debaixo dos seus pés o asphalto 
das ruas parisienses, que elle 
nâo pisava havia mais de dez 
annos, caminhava com a cabeça 
levantada, o peito arqueado para 
diante, como na gloriosa época 
dos seus triuinphos,quando dava 
03 seus passeios por essa boa 
e velha cidade de Paria, íç-udo 
uma mulher presa ao seu braço 
vencedor; e sentia-se todo elle 
remoçado; em verdade, a nm 
lher que se apoiava agora ti» 
seu braço era a sua filha, 111a: 

nem por isso deixava de ser da 
mesma maneira uma bonita 
mulher. E, depois, elle dizia 
co:n os se ua botões que não 
deveria parccerassim tão «papá 
como isso : joven galã, sempre; 
pae nobre, jamais. 

E Zyte também estava alegre 
e contente de atravessar esse 
Paris, no redor do qual tinha 
tanto tempo girado, vendo de 
longe a sua nevoa ou a rever-
beração rubra que pairava sobre 
as suas casarias, esse Paris, 
com que ella sonhava e que 
nunca mais tinha visto, desde 
ivj i ia primeira infanoia, 

Os olhares que ella encontra-
va. e que a seguiam lisonjeavam 
a sua vaidade feminina: não 
eram á actriz que elles se di-
rigiam, eram á mulher, e o que 
lhe diziam entrava no seu co-
ração como uma musica suave 
e magica, que o enchia de um 
vago e indeciso prazer. Então, 
era verdade? Gostavam delia, 
achavam-na bonita. E, voltando 
um pouco a cabeça, olhava por 
cima (I03 hombros a elegancia 
da sua saia, que deixava atraz 
delia um fru-fru como que 
acariciador. 

Duchatellier apre3entou-se no 
Odéon como homem diante de 
quem todas as portas se abrem, 
o que talvez concorreu para 
qua nenhuma se abrisse. 

— O sr. director está occu-
pado; faça o favor de esperar. 

-Trago um telegramma ur-
gente, em que elle noa dá um 
rnul«s-vouf. 

— Quando ficar desoccupado. 
Tiveram que esperar; mas 

d alli a boccado viram desfilar 
diante de si uma onda inter-
minável de homens de cara 
rapada e mulheres—os artistas 
que chegavam para o ensaio. 

— Teus collegas de amanhã I 
disBe Ducha te l l i e r e m voz ba ixa . 

Ella não tiuha necessidade 
des e aviso para os exami-
nar com uma curiosidade ancio-
sa: que acolhimento iria ter 
entre essa gente, segundo 

ouvira contar, não considera 
absolutamente o co l legu ismo 
como synonimo de amizade nem 
mesmo de sympathia? 

Como a filha, Duchatellier 
examinava os que passavam dian-
te delle, mas não reconhecia cara 
nenhuma, e admirava-se disso: 

— E' singular ! Não acho 
uma cara conhecida! 

E Zyte, para que elle não 
pensasse muito nisso, respondeu 
que sem duvida haviam de ser 
de uma geração mais nova. 

— Evidentemente. 
Mas afinal apparecen uma 

cara conhecida : Ernesto Faré. 
Còrreu a elles vivamente e 
depois de ter estendido a mão 
a Duchatellier, tomou Zyte pelo 
braço. 

— Vamos entrar, disse elle. 
Para elle o director não es-

tava occupado e as portas 
abriram-se com uma presteza 
que demonstrava em que estima 
e consideração elle era tido 
naquella casa. 

Fez-se logo a apresentação,ra-
pidamente,ao menos pura a com-
m çâode Zyte: tão valorosa al-
guns minutos antes,sentia-se ago-
ra quasi tremula, diante do olhar 
que a analysava, porque era 
esse olhar que ia fazer o pri-
meiro juizo, de que dependia a 
sua vida: que impressão produ-
zia ? Ainda lia pouco, não tinha 
ficado tão orgulhosa de se achar 
bonita ao espelho ? 

— O que o meu amigo Faré, 
começou o director, me disse a 
seu respeito, mademoiselle, deu-
me vontade de a ouvir; mas, 
nâo podendo ir vel-a represen-
tar, sou-lhe muito reconhecido 
por se ter ineomniodado, vindo 
até cá: quer ter a bondade de 
recitar qualquer trecho? 

Essas palavras,evidentemente, 
eram de uma gentileza e de 
uma amabilidade perfeitas; 
quanto, porém; não preferiria 
ella uma palavra, nm gesto, 
um Bignal, que lhe dessem a 
perceber a idéa que o director 
estava fazendo delia. 

Véndo-a hesitante, o pae res-
pondeu por ella. 

— Que trecho II10 agradará 
mais ao sr. ? Quer a scena do 
Catliarina e de Kodolpho ? per-
guntou elle. Eu irei dizendo as 
fallas de RodoJpho. 

Mas essa proposta, mc3ino 
dizendo elle as fallas de Rodol-
pho, não seduziu muito o di-
rector : 

— Preferia antes qualquer 
cousa do repertorio delia, disse 
elle. 

Zyte decidiu-se ; estava mais 
calma, não trenila mais. 

— Quer qae eu diga a scena 
do 4." acto da E^higenia ? per-
guntou ella. 

{ Continfia.} 
m 
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SECOAO LIVRE 

C o m i w n h l » M o g y n d a 

ASSEMBLÉA fiSKAL EXTRaordikaiiia 

Do ordem ili» Pirectorla da Compa-
nhia kíXo convidados os senhores accio-
nistiís a ooraparocerera no illa 0 do 
Marco próximo futuro, ao muio dia, 110 
escriptorio Contrai da Companhia, para 
11 rounlfio da Asscmbióa Gorai qnc 
tem por Um oxoluslvo deliberar sobro 
uma proposta da Ulroetoria para con-
traliir a Companhia o oniprcstlmo 110 
estrangeiro, do dois milhões do libras 
storlinas(£ 2,000.000), cujo produotoom 
nioeda do paiz sorà appllcado 11a cons-
truccüo da linha do Ucsaca a Santos. 

Tara quo so possa constituir a Assom-
biéa Gorai, 6 preciso nos termos do 
artigo 14, 8 13 ultima parto dos Es-
tatutos, a prosonça do acclonistas quo 
icipresentom pelo monos dois terços 
do capital social. 

Ficam susponsas as transferencias 
de acçOes até o dia da referida reu-
nião. 

Escriptorio Central da Companhia 
Mogynna em Campinas, 18 do Fevo 
r0 de 1893. 

O Secretario da Directoria, 
15—2 Antonio Alicio l''i anco. 

c i t i w f l i ^ u c i l t 

barbara, Ui do Janeiro do 

Carlos de Arruda 

A V O A l l s i 

San la 
180X 

IIIni. sr. Luiz 
Mundos. 

Canç.ulo de solTrer das hemorrhoi-
das, ha longos annos o sempre em 
procura do recursos médicos o quan-
to mais mo tratava mais soffria, ao 
ponto de, por diversas vezos, mo 
considerar morto, um amigo acon-
selhou-me os Pós Anti-hernorrhoida-
ios, feitos por v. s. lia dois annos 

que llz uso e lia dois annos quo goso 
saúde, graças a Uens. 

Diz-mo a consciência quo devo 
dar franca publicidado ; portanto, 
dirigindo esta a v. s., auetoriso a 
publicação om beneficio da humani-
dade. 

Soti com estima, de v. s. amigo o 

criado. G—!i 

Aoi i i l ino Ca r l os dk Oi.iveiiia. 

M ã n l > : i u l n 

KUA DIBEITA 

Pode-se no .«oelo de unia casa com-
m o r c l a l — ' H ' . V . !• ' . quo mande 
pagar o valor do BRILHANTE. 

Lenvúes, 10 do Fevereiro do 189:5. 
10—l Ribas Júnior. 

SORVETES SORVETES 
A o \ 0 V 0 l l o m i o , rua Ma-

rechal llcodnro, •'!. 1!» -1 

A d v o g a d o s 

ESTEYAH DS OLIVEIRA 

Arthup Carneiro 
11UA ir, DE NO VEMBliO,:Sl 

s . IVVUI-O : IO-JJ 

^ r e r l H n - n e < le m u i 1 k » u 

e n c l i < M l o < ' < i ? l i n l u : » : > e n l a 

t ^ p o g r i i p l i U i . 

A ' « r c p a r l i f õ e H p u b l i c a » 

< lo E s t n t l o d o S . P a u l o 

Desejando tratar, como jornalista 

como estudioso,dos assnmptos que biuís 

possam Interessar a esto Estado, e 11.I0 

podendo fazol-o por ausência, quasi total 

do documentos o do dados, quo me per-

mitiam ostabolocor opinião sobro a ma-

téria, a quo sa refiram, solicitei, ha tem-

pos, por esta folha, a fineza do mo sorom 

romottidos todos os impressos que, des-

tinados a verem a luz da publicidade, mo 

podessotn ser offerecidos pelos diversps 

estabelecimentos públicos do 8. Paulo. 

Ora, até boje, ainda nao rocobi o mais 

Insignificante relatório ou documento 

dos quo com taHto empenho solicitei. 

E como tenho a honra do recobor pes-
soal o dircctamente de vários ministros o 

ministérios oxtrangeiros — o ha largos 

annos—copia do publicaçõos importan-

tes, o algumas do alto v^lor social 

mercantil, n lo mo pareço quo soja a hu-

mildado do requerente, om paiz republi-

cano, a causa do «emelhante esquecimen-

to. Estou além disso atteito, como jorna-

lista, a ver distribuir om Portugal, pela 

Imprensa, todas ou quasi toilas as publi 

cações emprohendidas polos diversos nii 

nistorlos. Corto, portanto, do que o meu 

podido, destinado a pormittir-mo a co-

opera','üo, no limite das minhas niiser 

rimas forças, 110 renascimento oconomi 

co o politico do Brazil, nao foi ouvido 

por dofuito proprio, ropito-o do novo, ro 

gando a todos os dignos funcelonarlos 

do Estado do S. Paulo, que me possam 

obsoquiar com quaesqnor documentos 

elucidativos e 11S0 confidenciaos—ó cla-

ro—do quaesquer serviços públicos bra-

sileiros, a fineza do m'os mandarem ro 

mottor, competontemento snbseriptados 

para a rua 15 do Novembro, 11. 7, onde 

actualmonte resido. 

Josí: Jri. io Rouiüorns. 

C a f é o I l e o t a u r n n l o I » i - o 
g r < M l i o 1-

Devendo deixar S. Paulo por motivos 
do saúde, para ir passar 11111 tempo numa 
fazenda perto do Campinas.ficam, 11a ad 
ministraçao do Café o Restanranto Prc-
yrrdior, para o sen bom andamento, os 
meus socios srs. Mazzuehelli o Turatl 

3—1 Ff.ijx Vaccaki. 

A o c o m o i e r c i o 

Um moço com longa pratica de com-
mercio e conhecendo alguns estado , 
deseja empregar-se como viajante, ou 
em algum armazém, casa imporladora 
ou fabrica. 

Nao faz questão do seguir para o 
interior, assim como so ofíoreoe para 
cscrlptuinrio do alguma fazendano es 
tado ou fóra. Quoin precisar queira 
deixar cartas, por favor, no escripto-
rio desta Uedacçüo com us Iniciaes C. 
S. U. S. para ser procurada. 

S. Paulo, 18 do Feveroiro do IS98. 

^ 3 - I 

B a n c o < l c C r e d i t o I t e u l 
d c 8 . I * » u l o 

Nos termos do art. 147 do decreto 
n. 434 de 4 do Julho do 1891, llcani 
a disposição dos srs. ncclonistas na se-
cretaria deste Banco os seguintes do-
cumentos: 

n) Copia dos balanços contondo a 
indicação dos valores movuis o imnio-
veis, bem como todas as dividas acti-
vas c passivas; 

4) Copia da relação nominal dos 
aceionistas, com o numero do acçfles 
™ algarismos |o o estado do paga-
mento d'ollas; 

c) Copio da lista das transferencias 
do acções om algarismos, realisadns 
no decurso do anno do 1892. 

S. Paulo, 18 do Fevereiro de Í8')3. 

josft DUAIITE itoomtrttES, 
1 Diioctor-üeronto. 

O m t e l h o p r á t i c o 

As niàes de fun i l ia não devem es-
tar sem nm vidro de Oteo almanle 
de 9. Carlos, p.ira a cura immediata 
das dores de barriga c d.is ouvidos 
pns creanças o dòresde dentes. Leia-
se o directorlo. Vcnde-so «a casa 
Anderson, Sono Maior .V Çomp.. e 
em todas as pbariuacias e drogarias. 

<>—5 

n i g n o d c a t l o u ç ã o 

Halib». G ile Junho (In lífflá. 
l l lm. ar. Luiz Carlos.—Uogó de 

mandar como encomnienda mais 
l í garrafas d» seu vinlui de joru-
heba Paulista e inc.lúo o dinheiro 
para o pagamento, pois tanto ou co-
mo o capitão Sérgio Passos temos 
tirado mtiito bom resultado com n 
uso deste vinho para a cura das mo-
léstias do ligado. So q(lizer, a bem 
da humanidade, pôde publicar esta 
carta que é a pura verdade. 

Sou com estima de v. s., allonto, 
venerador e obrigado. 

FI—5 Josh' Pupo da S i l ve i ra 

E ' c r e n ç a g e r » I 

Resdc 1870 que está exposto í 
venda o genuíno Pó-Anti-hemor-
rhoidario, e o conceito e a procura 
angmenund» faz crêr qite soffreri 
do hemorroldas e dos incommodos 
provenientes dellas, quern não nzar 
deste medicamento. 

. Assim como aquel leqne liver rheu-
m.itwrno heriditario ou sypTlilitico 
viverá soffrendo einquanto nào to-
mar-o infall ivel Anti-rheurn»iieo 
paulistano. Um vWro 6 o suffleient» 
P»r» » jprora. 

C o m p n n l i i i i V i l i a M a j r i n k 

ASSEMBLÉA GERAL 

Ficam avisados os srs. ac-
eionistas desta companhia «{u< 
por motivo dc força maior, a 
asscmbióa yeral convocada pa-
ra amanhã, fira adiada para o 
dia 25 do corrente, 110 local e 
hora jáannunciados. 

S. Paulo, li) de Fevereiro 
de 1893. 

Josí; DrARTE RonmoüES. 
Presidente da Companhia. 

E 
A o N o v o :%Smi< lo , lua Ma-

rechal Deodoro, l). 8. Io—'t 

IÜÍTDR DIREITO WLLSO 
J o ã o E 2 c i ' í s a s ' t l l t n o 

s a p G o n z a g a 

ADVOGADO 

Ce-

Alt AR AQUAli A 
'2.1—-J.V 

GELO GELO 
A o \ ( H O J l u n d o , 

rochal Deodoro, H. 

rua Ma 
15—i 

A d v o g a d í í s 
Avellar Brandao o Júlio 

Eacriptorio, 
Brandão, 

travessa da Sé, » . 3 A 
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amî es e clientes rias 10As:l lj'.' <Ja tar-
de. ítuaiJ 
Queiroz, 1-, 
Mottn n. II. 

. d i primeiro. Senador 
11 so^uti lo, rua Ces.irin 

IW-24 

< -

DO ESTADO DE S. PAULO-
OTI-CA ^ ¥ 1 3 T E M S O ' B S S a H B T S S 

P A U T E I K Y P A H T i i U A t í í » - 1 

Extracçâo infallivel 

< 
& 

• i—( 

o 
rjn 
W 

o c z 
'A '-"J 

6, - tf 
O 

w r-\ ai 
hl 
ía 
».-> 

'4 
r* 

i rr 

S 

r . l 

icrt 

y.-è-f. a 
o 

p q a 

aZ = I a 
-< V ^ J > ° 

A'?. 

E 5 - i õ -
o„ 

íiss 

( I C d -

X 

R e c o m m e n d a - s e a o p u b l i c o e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a lo te-

r i a , p o i s é a í i n i c í t q u e t e m s ó (> .000 b i l h e t e s e d i s t r i b u e l 2 4 0 

p r ê m i o s . A s r e m e s s a s p a r a fó»*a s ã o d e s p a c h a d a s c o m an-

t e c e d e n c i a e p r o m p t i d â o . 

Pagamsntc de. prêmios e pedidos ds bilhetes á casa DQLZVAfiS NüiTES & C. 5.i 

10—Rua Dire i ta—10 Caixa do corre io , 2 6 

4 

ir, 

Os abaixo assignados participam 
a esta praça, bem como aquollas com 
que mantém relações coinmerciaes 
que, em successão á extineta i i rma 
de 1 ' i r i i r n i , M h n r a l « S 
C o m p . orfíanisarnin uma socieda-
de cominanditaria.soh a razão social, 
de P I i ; u i t i i , H o d r i K u e H <Jt 
C o n i p . , para a continuação do 
inesmo ramo do negocio na menina 
casa, ã rua de S. Heiitn, n . 19. 

S. Paulo, 10 de Fevereiro de 1803. 
Hentn Fernandes Piça>Tn. 
Augusto Bédritjiwx. 
Josí Gomes da Rocha Leal. 

A * p r n ç n 

Os abaixo afaignndo?, socloa com-
ponentes da ílrma que nesta praça 
tem gyrado sob a rnzao social dc 
Costa & Pinto, eommunicam a esta pra-
ça o A do Rio do daneiro, 'que de 
eomnium acordo dissolveram aquella 
sociedade, conforme o dlstracto firmado 
em 17 do corrente, retirando-so o so-
cio Manoel da Silva Pinto, pa^o o 
satisfeito do seu capital o lucro, Mean-
do todo activo o passivo a cargo da 
nova firma Costa & Novos. 

S. Paulo, 17 de Kovoroiro do 1S93. 

H—2 AURÉLIO rEKEIBA DA COVTA 

MANOEL l»A SILVA PINTO 

Aurélio Pereira da Costa e Manoel 
do Castro Noves Pereira participam a 
esta praça, c áquellas com quem tem 
transaeçOes, quo om snccotslo á firma 
Costa & Pinto, da qnal assumem todo 
o activo o passivo, organisaram unia 
socledado sob a firma de Costa <£• No 
vos, a contar do 1» do Janeiro p. p 
paia a continuação do mesmo ramo 
do nesçocio, armarinho e perfumarias 
p ji' atacado, & ma do Cortmerelo n. B. 

Esperam morocor a mesma confian-
ça o coadjtivação quo se dignaram 
dispensará sua antecessora, 

a. Paulo, 17 do Fevereiro do 1808. 

ALRKMO I»r.Ri:lI!A da costa 

MANOEL DF.CASTIIO NEVES PEREIRA 

M i i n h i i I h l l i d a 

VINHOS VINHOS 
Especialidades — A o IV o v o 

A a u i K l o , rua Marechal Oeodoro.K. 
15—3 

O 
U 

Eniprog» dc caíiit l 
Vendc-so um loto de debentures 

da ViaçSo Paulista. Escriptorio Há, 
rua do S. Ilcnto n . 43. 5 - 2 

Jl.LIO DK 

D 15 

Souza & C o h p . 

SSo convidados os srs. crodoros a 
receber, do dia 20 do corrente em 
diante, na rua do Commercio, n. 11, 
das 11 ás rt horas da tardo, um rateio 
provisório do dez por conto sobro os 
respectivos créditos reconhecidos. 

8. Paulo, 15 do fevereiro do 1803. 

Os syndlcos, 

J . P . de Castro & Covp. 

8—4 Herjian.n B l r c i uBd & Comp' 

A N N I J N C Í O S 

l o M i o Mundo 
l lna Marechal Deodoro, 8. 15—\ 

CLINICA MEDICA 
Eflpeof.ilmoiito do doenças norvosas 

Dr. Bettenconrt Rodrigues 
ESa Fucnli larle d<» Ho.liei n u «le 

Fa r l s , Ofíi<'5al «1'Aeiiüemla 
dc» Frnnçi t 

antigo Medico dos Ilospitaea, da 
Casa do ^nudo o da Polyclimca de Lis-
boa, memoro da Academia Real de 
Sciencias o da Sociedade das Scien-
cias Médicas do Lisboa, da So-
ciedade e hco-Psycliolo^ica <lo Pa-
ri.«, da < M'dico Legal So:ioty» de 
Now-York, ex-interno da clinica do 
doenças mentaes o antigo externo 
da clínica do doenças nervosas da Fa-
culdade do Paris, etc. 

Consultas do meio dia ás 2 
Priur laorlmi ienle 

RUA i s » n m v K u m o , i 

I lcMldenrln 

HOTEL DE FRANÇA 

í:«nse/vé Conservas 
1%.o X o v o M u n d o , rua Ma-

cchal Deodoro 11.8. 13—l 

M O L É S T I A S 

DA 

(IUTII1 

Trata™iHiiti do varim febro». Es-
pnc.alisti : D r . Kmi/ . i G a n i r v 
(aain pratica nos h0i|>it..i:9 de P»ri», 
Viomia o Itulia) e insaliorio n re-
• Idoncia— rui (lo Palaeio, 3. Con-
sultas: da í> lo horas da luanhü o 
d<! 1 A» :< horas da tarde. 3o-13 

A o \ o v o M u n d o , n u Ma-
rechal Deodoro, 8. 13-1 
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P R E S U N T O S 
F I A M B R E S 

X o v o M u n d o , rnn Ma 
reclial Deodoro, 8. lõ—3 

Leiícria Lcifcr a 
A i i X o v o M u i x l o , rua Ma 

reclial Deodoro, 8. 15—U 

Cerifeja Ê u r o r ô 

Garrafa acliampanhada 
A mais fresca, e excellente cerveja 

qne tem npparccido no mercado de 
S. 1'attlo. 

t V M C O S I M P O R T A D O R K S 

Borges, Pimecíel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(«0— lí) ali .) 

am,u íiEio 
A o ! í o v o ^ I n n s l u , roa Ma-

rechal Deodoro, 8. 15—3 

Ernesto Santos Rodrigues & 

Ribeiro da Silva 
Fngenhciros o arcbilecton do qnnlro 
(Ifixtivo do MioiHlcrio da» Olirn.t Pu-
blicas. C oinucrcio o Iodu<*lri:t t-m l'<>r-
tujral; ox-Ancnrre^ailoH do imbnlhoH 
da Sociedndo di' «; • .s»rnplií t d1,1,-Um; 
ilnt diroevõod daa Obr;>-> Publici- d < 
districtof* d»; I.i-boa, (jolmbra n llcja; 
dai Olirna do Pono <1 ? l,lahon o 
r,ircuoiserip,;õ.i hydraullea : das alfan-
do^aa e Mfjro.nlo 'Viotral d™ Producton 
Agncobin; d".-. (Itrieio», Telegraphos 
e 1'harúo* dn Itelo,,; dnH c u n l o i do 
cainiiibo do ferro d-s I.rinnda a Auiba-
ea " Obra» Publlcmci] An ol.-i; dn cx 
p>'d<;tto aciootillso á S--i i a da Kitrella: 
e.c-oogo ih''iroH d;in Conipxohia' d->i* 
Aaíori-uios uiocbaoir.iia e VI n;.'io Ui-
hivila a vflp.ir oni LiHb''n. n Karrada d" 
Ferro Sorocabana no Eitado do S. 
Paulo. 

Diplomai* do honra c grAo do Gaval-
loiro da Ordetu l lft i lar do Cbriitii. 

Eiicarrejam-na do to Joho* iMb ilhua 
do ongouliarla. arshlMeturu, agrl-
mnnHor i n IUÍM»R. 

GABINETE TECHN1C0 

14, RUA DA FABRICA 14 

S . P A U L O 

BOLACHAS BISGOUTOS 
A o M o v o M u n < I o , 

rechal Deodoro n. 8 . 
rua Ma-

lèi—3 

Fazendas agricolas 
Vendoni-ho diversas fazendas em 

diversos municípios, lnforninções no 
escriptorio Ká, rua de S. Kento n. 4ü. 

8—2 

FRÜCTÃS FRÜGTAS 
A o " S o v o *D« ! ! i i 5 o , roa Ma-

rechal Deodoro, 8. 15—\ 

P r e c i s a - s e 
COSINIIEIRA, qne saiba cosinhar 

á portugueza, creada para tratar de 

roupa branca e pagum de 10 a 12 

annos para acompanhar umacriauça 

do nm anno.—I.nrfro Municipal, 27, 

sobrado. 

Economia domestica 
A o \ o v o M i n a d o , rua Ma-

rechal Deodoro li. 8. l.'i—3 

m 

Pfogramma k ?' coirida a realisar-se domingo, 19 de Fevereiro de 1893 

\o Siippoilrorao Paulistano 
í • I M H U « - J » r e m I o » , l s O O O . 5 n o « a o « • 

m e l r o H 

A NI 11A KS PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Vandinha -'ifi Vilos C. Concordia 
Ih i t ina . Haphael de II, F i lho 

C. Marcial 

C o n c e r t o n o c í u r n o 2 

Das 8 ás II ho ras 

E N T R A D A , 1SOOO 

Macnina de Gelo 

P&ra o interior ou Capital 
V e n d e - M e , j i o l o c u t í t o , 

u n i a p x c e i l c i i t o n i í n - I i i -
:).-• p : i . - u l a i i r i c a r i l i ' Í M M Í 
j t 7 4 M ) k i l s » <So !>(>-• 
< I I s i . 

A c o m p a n h a t i i n a c l i l n í i 
o l a p o i * , I r n n M i n l n n ò e n , o 
( i ! : ] : i M e i ' i ' a c à v a ! i r , 1 «i<3o 
n o v o . 

I a i b r m a - A o n a 10—3 

LE ITER IA PAULISTA 

Dinheiro sol) hypoihccas 
iudica-80 capitalista» quu dilo di-

nheiro sob hypothoaas. Escriptorio, 
rua de S. Hento n. 1:1. :l— 3 

Casa Branca 

Mnci do & Viana» 
Ilccel)orn dinheiro fi juros e contH 

nuam » dcscont- r ord'-n.•*<!« qRfil iunr 
valor sobre as prara» dc S.-intoH, S.Pau 
lo, CamptnflR e tt»o de Janoiro, o pas-
sam dinheiro par;) na mesma* (i vixti» 
o noiii coiuniiMMil» (ü^ccí to Hío) por 
intermédio do Banco do Commercio o 
n-ln stria do S. Paulo. (1 s. 1 n«) íW-3 1 

8. 

A l t e r a ç ã o n o h o r a r i : d a s t r e a s d e p a a ^ a g e i r o s 

3 llouinanie o i » 

« » ^ A Í I E O - I * r e m ! o h , ; i o S- e f i W M n o » • 
Í Í B O O i n e l r o s 

; 1 llermit 83 kilos C. ConcordiaQ 
2 Judéa 49 » Haphael de Barros Filho 
:t C isulo "il » C. Marcial 

»• 1 ' A l t E O - P r o m l o i i , 9 : O O O S n o l - p ' - ' ( ( O i u o » • 
K I : ; O m < - t i ' O H 

. I Kruciidoreá 32 kilos C. I lannoveriana 
í 2 Zut •il » C. Concordia 
; - Pavatie .'>11 » » 
3 Farruco i i í » Raphael de B. Fi lho 

I -S' P A l U i í J - I V c n i i o R , ! : 0 ( > ( M < i o ! • e « O O A u o » • 
! J < ) ( » m e t i - o « i 

i 1 Azul -'ií'i kilos Estadina 
j2 Neverniore .'ifi » ('..Guanabara 
. Neinesis ííJ - Silva Nogueira 
| i Brest .'ii » C. Hannoveriaoa 

5 » i - e a n I o « , ! : « < »< » , 3 s»o í - o í í ^ O ó a o 
« I O O m e t r o * 

1 IWiuereüe 31 kilos C . Estadina 
2 D Artagnan 33 • Francisco Aves Moreira 

13 I.auricr 37 » C. Marcial 
4 lllitz !iã >- C. Ilannoveriana 

I t i " P A I l E O - 1 ' i v s n l o » , ) : « ( » ( ) ) n o a- o V < M » á a o % * 
M b O O m e l r o H 

1 Unron 36 kilos ('.. Estadina 
2 Neverniore .IV > C. Guanabara 
3 Itoveur d'(ir 38 » F. A. Moreira 
•t Dolente 56 > C. Ilannoveriana 

! 3 Tarlarin • C. Concordia 
I li Illinois :•(> > Fabien 
7 Mcssina 32 » C. Rival 

M 

Müiipliosas propriedades 
Três ciosas apropriadas a familia 

aba.stada, de go-íto e do tratamento, 
sitiiídlaa 11os melhores bairros da capi-
tal. sPiid • todas fia maior solidez ria 
edificação o recentemente acaba-fas. 
Dhas a 100:000,9 cada uma o outra (pa-
laceto) p« r 270:(i00$ 

P.ira vel-as » tratar no escriptorio, 
ruu deS. íiento, n Vi. 5—2 

T r a s p a s s a - s e 
a ea.-a de negocio da rua Florencio 
do Abreu, 2. 

A casa tem contraeto o accoinrao-
dacOes paro familia. 

Trata-se na mesma. 3—2 

O P A I Z 
P e d e - s e n o s ses . nss i f i na r i-

l e s d e S ã » P a u l » i n a n d ü r e n i 

si n>|(' i iciu, r u a 1.1 «le Xove i n-

I i f h , I I , i : n l i f n ( ; i t o d o s p r ê-

m i o s « j u c p r e f e r e m . 

Para os devidos lins faço publico que do dia 20 de fevereiro proximo 
fultiro em diante haverá as seguintes a l toraçòs : 

I > a r t l d a s « l o í S a i i l o t si S . í * . > u l o 

O aclnal trem defi.Hm. partirá ás .".Vim. 
» » 7.20in. - fi.3tmi. 
» » . » :í.ot. » » -.:!-"it. _ 

» 'i.2ot. não ha modillcação. 

I * í h " I 3 < l i » » <í<> E » a i a l o í i W í i i i I o i ^ 

ft ac lu i l trem d" fi.Om. partirá ás 3.33-n. 
» » » » 7.20m. não lia moililicar.io. 

» - » J . idt . partirá ;'n 2.33t. 

» » » » 40t. náo ha modificação. 

P u r l i d a H d e S . P a i i l o f a u r a o í n l e i - S o r , 

O .icítial Irem de 6 Om. nartirá ás 3 20in. e não passará senão em Be-

lém—Do Rraz partirá á- ..Vim. 

O artif.il trcin do 7.13m. partirá ,-is O.V.im, parando ern todas as esla-

çõcyaté Jundiahy— Do Ura/ partirá ás 6.2 u i . 

O aclual trem de lO.lõin. parlirá ás 9.."-';rn. 

» » > » 2.201. r> » 2.1UI. 

» » » » 3.201. » » i.Ol. 

P a r l l d n d e J u u d i a l i y p n r n S . P a u l o 

O actuul trem de 8.7in. partirá á i 7.25m. 
i > > ll.|."im. » á mesma hora. 
, » » 1 tal. • < á 1.3ot. 

„ » » > i.:i,")i. » > ,i nie-fin i hora. 
» » 5.'sõ'.. » » ás6.13t.8nào passarásinSoem Bs l ím 

! 
• 

i ' 0 1 ' f a l l , K a h h a d o , i M d o c o r r e n t e , a o m e l o « l l n , 
n :> « e c r e l a r l a < i o C I n I > , ii r u a 1«> d e . \ o v e i n b r o , 3 M . 

O 2'- secretario, 

4 - * 
Dr. Braulio Gomes. 

—w — t 

Y C L U B ** 

Prsjecto da inscripção para, a B,a corrida de 1893 * 
2.6 ds fevereiro 

Animaes de qualquer paiz. Pre-
e -2'tDS ao á.- Distancia: 2.100 

Haverá um trem de subúrbios riu o partirá de -S. Pu t lo Iodos cs dias ás 
5.30m. chegando em ler i luba ás 3 ."iom. volia áso.Om. e ch,'?a em S. Pau-
lo ás C.20m. I)« ta de parto do S. Paulo ás .'i:!)!. o ch"„' i á . ' i /au om Pa-
ri tuba ; volla ás (1.131. e chesa em S. IMi In ás li.'ml. 

,\(,si i ! m n i o f ; i x <» d i a H l i»a« i í« :âo * correm trens õ.33m. 
e 7.20m. de S. P.nilo a Santos ; :i.\jm. eii .30m. do Smtosa S. P.illlo, «on-
lío o" dois nltimos em cada sentido o jpressos com i nos dias ulois : .'i.20m.. 
«i.iãm. e 4.01. deS. Paulo a .liindiahy, 7.2ãm., i.3õt. o 6.151. de Jundiahy 
a S. Paulo. 

05.20m. de S. Paulo ofi.151. de Jundiahy sao expressos. 
I.ojfo que estej-m impressos os horários, serão distribuído em carlâo 

pelas casas commerciaes. etc. 
Superinteudencia, S. Paulo, 27 de janeiro de 1893. 

5 _ j William íjicír», superintendente. 

illf 

O dr . Josí' Ferreira, do volta da Eu-
ropa; abriu too «oosultorlo nV.Ha ci-
dade pntri-gaiiOo-ao n^piiciaLinoiito ao 
tratamento das mMontlas do opp̂ re-
lllo i?enlto-iirin»rio la-vr.unoi tomorfi 
0 cálculos ilos rins o da bexiga, n ri nau 
eangrontas e purulnntas, eftreitnineo-
tos da urctbro e cornmentos, variocile 
etc. 

Kmprepra para Imo os projessoa do 
gablo professor Guyon, eoi cujo servi-
ço por longo teinpo praticou. I''az a 
endoneopi*. 

OONSIJI.TAS d a l A» 4.la tardo. 
CHAMADOS a qoftlqo r hora. 

C O N S U I I T O E I O E U E S I D E X C I A 

1 Hua José Bonifaclot 7 
a o - 7 

(lnos.licores finos, etc. A o X o v o 

M u n d o , rua Marechal Deodoro 

IS-i 

Cognac Marsaud 
Garrafa de L;lr« 

O melhor e mais saboroso COiIXAC 
até hoje conhecido na Paulicía 

u s a c o s i m p o h r,vD<iitt:s 

Borges Pimentel & Pires 
Rija da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 
(60-19 alt.) 

F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 
T r e m « l o c o « i n ? i a c n r i i -

gom lio lasi i d o a a a e ü t i c o 

P O R A T A C A D O E A V A R E J O 

Heinritz & C. 
Rua de Santa Ipliigenia,77A 

Entre GuamScs & Victoria ^ | 
57- i t«»J 

- l ^ K . . MamÊIÊ^^m^- • 

S ã o Pau lo Ra i iway Company 

A M-Õ-BTA1ÍA 
Para evitar a aglomeração í j i i c ultiinani(;ntc se iem da-

do de vagões com cargas jtara a NJogyana, por halilear em 
Campinas, faço publico quo de orn om diante, esla estrada 
porá em pratica a seguinte medida para o recebimento de 
cargas para aqnella linha : 

RECEBIMENTO EM PARY E OUTRAS ESTAÇÕES 

(Excntio BAXTOSJ 

M E / : 

I« Sexta-fe i ra-Ramac i de Silvoiras, Sorra Xeara. Pooha o C.illas: 
Alíer.'- It •ílrignfs, l,ftiuali»:l<» o l i ramado; 
S u to A «l io o St rra-iVrgra ; 
I t p i r a ; 
S. J >üo ria Boa-Vista. 
Prata, Cascata o CaUlâ . 

Sex t a- fe i r a-L l nh ' do tronco ató r.ibaifã Pic'o : 
Aiihumas, T-m )uinbo. M •!•(<» l).oitn>, .1 iguirv. li • -aca. C m 

«••llniio Martiiii Francisco. .M>Hjy ciirini, M- py gii -i-á. 
K í tna , Matto Sceco, i.uschvcI. Eii^cohsiro ,M>-ii'(etf, ('aSK 
Branca. I.»?", Tíinb-ihó.C.» rogn K.in lo. S Seira 
Azul. Tiíiiriçá. Cravinim-, Vi,duelo e ^ibcirAu l'reio 

Sexta-feira—Itaoinos do Amparo o Kio (ir m le : 
Pedreira,C'i-|iieir", Arnp.aro.Tres Pontos o Monte Alegre; 

Viscondo do ['.rnAliyli», 13»talaoii, Sapocaby-mliiof, Fran-
co, Indsl i . Monto Alio. R iMn ) c JxgoAra 

Sex t a feira -U-imaon do P.Tiiíhylj i. Itin Psriln e Pinhal : 
8acram»nlo. Oun^n.sia, Engenheiro LUbia, Paiooiras e 

Ubornba: 
VIU» Conilus, 9. Josò d i Rio Pardo, EaZ"nhelro Oomld", 

Conim»'n J«d' r (iniinsrA''s, Mornca 0 C-ihoí . ; 
Coiiíolbcir" I.itiriodo, Nova l.ouzã, M.itti Puni e Espirito 

Santo do Puilisl. 
Qi- indoioja fcna lo qudlqaor d->* <lia« «cinii, Ur-sa-d o recebiin n t o n i 

dia ?egni">e * 
S . Psalr, Tüdc Feveroiro do 180J. 

parco.—JOCK.EY-CLUB. 
inios : l:á()llí! ao ! 
metros. 

i».- pareô.—EXTRA.—Animaes de qualquer paiz,não inscri-
ptos no pareô Jockey-Clnb. Prêmios: 1 :()f)l)S ao 1.' « 
20113 ao á.- Distancia: 1.700 metros, 

pareô.—IMPRENSA.—Animaes dc qualquer paiz de 3 an-
nos. Prêmios : 1:000:5 ao 1.- e 200S ao 2.- Distanciai 
1 .(>50 metros. 

L- pareô.—IMlOtlREDIOR.—Animaes nacionaes. Prêmios; 
1:()()(),S ao !.- e 200,S ao 2.- Distancia: I.KOO metros. 

:».• pareô.—ENSAIO.—Animaes nacionaes que não sejam de 
sangue puro. Prêmios: 1:0003 ao !.• e 200á ao 2." 
Distancia: 1.700 metros. 

O pareô.—EKCELSIOR.—Animaes nacionaes quo não se-
jam de stngue puro. 1'remios: 8003 ao 1.- e l(»0S ao 
2.- Distancia 1.700 metros. 

7.- pareô.—INITIL M—Animaes nacionaes de 2 annos. Prê-
mios: 800S ao I.- e 1603 ao 2.'Distancia: 800 metros, 

A inscripção encerra-se segunda-feira, 20 do corrente, 
ao meio-dia, na Secretaria do Club, á rlla 1."» do Novembro 
ii.- Sò ò permittida a enlrada na sala. das inscripçõesaos 
srs. proprietários, socios, representantes da imprensa e por-
tadores de inscripções. 

0 2.- SECRETARIO 

Dr, Braulio Gomes. 

ü 

I 

J O C K E Y - C L U B 

J - t 

i dL* 
• l 

i r f ' - f n i ^ i l 

W l l l l n m Sp»er« , 

^uptrlntendenU. 

A R E A L I Z A R - S E AOS 5 DE MARÇO 
Àairoacn de qualquer país—Primics: 4:000$000 ao 

primeiro, 1:000$000 ao segundo e 5001000 ao 
terceiro—Distancia: 2,300 metros—laswipçãa 
15QS0Q0, 

A abertura das inscripções terá 
logar no dia 27 de Fevereiro,ao meio 
dia,na Secretaria do Club. 

O i " Secretario, 

Dr. Braulio Gcimcj 

* 

Quito 

* 
• H 

:ám 
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újí-,''* 

u m n i ECHÜGHI 
DADA NO ARMAZÉM 

m-

Fazendas p̂ r preoos incríveis, vendem-se na casa Arern-

berg á rua Direita n. 22. 

Grande variedade em tecidos 
* " ÍV. . 

para verão 
Vende-se uai saldo Fde zephir bordado de láSOOpor 

1 3 0 0 0 (Ííida nielro. 

A S S O M B R O S O ! 
Morim superior, peça com metros por 12SOOO. 

* ÂO T r i a n o n 
V E N D A S A U l X l I E I I t O 

io—n 

2 2-RUA D I R E l T A - 2 2 

Sl - ÍSE 1 1 
ao 

42 A, R U A D O G A Z O M E T R C U 2 A 
K«te lu iDor lanto e»t«l je leel i i iento, um do» mnlw c o n h e c i d o * no tmtrro d o Bi-uz, ^ 

t e m u o s a n l m r p o u r o p a r » v e n d e r n . u i t o , r e s o l v e n d o o * «eu* p r o p . l e U n l o * 
l o " n » totloá o s »«-ílj.;o* e x i s t e n t e * , p o d e n d o o h . i o * s o h l..»ndo«OH f r e g n e i e n v . m I I I . - h . - , pol* <|ue n no«»« 
! ^ « tomp<h- c o « l u m o m o n e l o n a r o h i>roc«« d o - « r l l S o « , q u e e |par» evitai* «ejn. . . tomado», 
p r e f e r i n d o o n o n o e»tnl»eleei«uenlo. 

V 

4 

- PRImtlHfl ,̂,-jC rE 

A o s p f ^ ^ w s n 

1 1 8 0 9 . i j j f ê p » 
FAHIS 

M I O O S J 0 - ^ífi i W 

14, RUA DIREITA, 14 

C ií 

A L F A I A T A R I A 
MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e etn y r a u a l a s 

7 — R U A \5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & G o n i p . 
s. PAULO 

Crotonne francez, cor flrmp, ,1 
Dito superior, sou valor líOOO 
llaptistes fraiicozns, lindos padrões o corei 
Riscados francezes, lindos padrões, .1 
Ditos italianos, a 
Oxford superior, a 
Peças de morim superior, a 
Ditas com 20 metros 
Tecides brancos francczcs, valor 2$S00, a 
Flanellas superiores, lindos padrões, a 
Ditas xadrez, pura lã , a 
Chalés de malha para senhora, a 2S300 o 
Oitos superiores, a 
Ditos de casemira creoula, a 
Ditos do casemira pura lá , a 106 e 
Chalés manta a 
Cretono branco francez, para leuçics, a « 
Filó inosquiteiro para cortinados, a 
Voils, crepons, superiores, a 
Cachemiras listadas, cores firmes, seu va-

lor era de l*.'iiX), vendem-se a 2S."ip0 
Ditas o que ha de melhor, seu valor 35, a 3s;i()0 

Todos estoi ter ídos m\i> do i luus l a r gu r aM 
O HtelraH dão mu veMtitlo. 

m m A VEHDASEIBA PECHINCHA 

Espantoso abatimento :;oo 
liOO 
suo 
001) 
Kl III 
tiDll 

4$300 
(«00(1 
1$400 

800 
lAftÜO 
risooo 

lOSOllO 
:is;;oo 

165000 
lliSuoo 
ÍS-KIO 
BSOOO 
l$GO0 

Costes de vestidos pura lã , a IKSOíK) 
I ti tos com gnarniçào, sou valor 30$, a 2()$000 
Ditos o que lia de mais superior, a !10$000 

TodoM estes «ortCM HtifTreritm t itl g r a n de 
ikb.i t lnif í i i tn. 
Sedas para vestidos, lindos padrõese cores 35,'iOO 

i :s(u N,*d». dnvldo l i i r £ l l r n q ue tei l l , IO 
metros ,!ào mu vchl ld i i . 

Paignoires para senhora, o que lia de me-
lhor, a 106, 18$ e 20$0(>0 

Capas do casiinira, a lüsUOO 
Ditas a 185000 
Paletots a 106000 
Ditos forrados de seda, sen valor ."06, a 'J5Í0OO 
Tocitlo proprio para vidraças, a 16O00 
Coisas francozas bordas em alto relevo l('600o 
Ditas do algodão, sou valor 105. a íi$00o 
Camisas para homem, com collarinho 

e punhos, dúzia a 
Ditas superiores, a 
Costumes de brim para homem, a 

Ü86000 
705000 
105000 

Ditos de flanellas do coros pro^rios para 
vorão, seu valor 70$, a 4o$000 

Ditosdo casimira do còres, seu valor 70$, a 3õ$000 
Sobretudos para homem, seu valor 405, a 2B$000 
Cortes do calçado casomira americana, a .'isooo 
Di tosdo lã e soda. a 106000 
Cortes de costumo completo de lã o soda, a 33$000 

P r p v s n e ã o •>'"ev<,niinos aos nosso fregne-
* u v b u ^ u u gupzos quo acabamos de re-
ceber um lindo sortimento de cortes do folards 
que vendemos a ' 106(KiO 

Cobertores, grande sortimento, quor om 
cores como em tamanho, sendo o seu 
preço a principiar em 

Bordados brancos desde 
Brim do linho, sou valor, 56,'vende-so a _ „ 

Ha mais artigos a preços baralissimus assim 
como chapéus do chuva para homem o senhora, 
ditos de cabeça para homem, colletes para se-
nhora, meias,camisas, collariniios, punhos, gra-
vatas, surahs, fitas, perfumarias, cortinas de 
crochet para janellas e mosquitos, lenços de seda 
e muitos mais arligos por preços baratos o som 
competencia. 

•16000 
200 

25ÜOO 

P r e v e n ç ã o 
ConlinuninoH a p r e v e n i r <iue t o d a » tis c o m p r a s h o m a n d a m n c a s n «Io 1'ce^ue/. Heinuuiimoiilo 

de p r e ç o , o b * 1 i i i c o m o h i i o h h u e;mn 6 n nmi* b a r u l o l r a e p o r o m a i s K ^ r i u i l i i i d o s u o h h o n f c e g u e i e » 
1'CHtiliiiinos o i m p o r l e d:w razendiiH compradnt), no lim d e S dlau, lojío q u e o f'rc|,'uoz n ã o licpie con-
v e n c i d o do quo c o m p r o u s i k i ím l>nrat» de q u e e m qusiltpier o u t r a cima, V 

i\ão se eugiiiieiu! So' sc vendem fazendas baratas no grande armazém 

Á NOVA CIDADE 
S . P A U L O G U I A I A R A E S G R O S S M A N N & C . 

mm GEIUL DA AMEItlGiV DD M l. 
« a - ^ C O M — 

LISTA INDICADORA DA GEÜGRAPHIA DO BRAZIL 
(Contendo todos os ESTADOS,CIDADES E VILLAS.em 

ordem alphabetica, com breve nota da superfleio, numero 
dos habitantes, posição geographica, data da fundação, pro-
duetos agrícolas e industriaes, etc.) 

— P O R — 

GUSTAVO K O E N I G S W A L D 
SÃO PAULO 

ED IÇÃO 1393 
Esta novo mappa do nosso continente em gran* 

ds escala, quo acaba do ser publicado, é entre to-
dos os mappas até hoje apparecidost o mais minu-
cioso, com o maior numero de informações e o mais 
bem acabado. 

Em menos de um mes foram vendidos mais de 
4.QQQ exemplares deste mappa, facto único para uma 
obra deste genero e que bem attesta % grande uti-
lidade do mesmo. 

De todos os lados o auetor recebe as felicita-
ções as mais sinceras ds pessoas de reconhecida 
competencia e toda a imprensa brasileira o tem re-
cebido com os maiores encomios; 

Vende-se na 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PilLO 

RUA DIREITA, 14 RUA 15 DE NOVEMBRO, 29 

P R E Ç O S 
6S0QQ' na cidade de S. Paulo. 
8S00Q para fora, 

l i>—7-alt . 

do m m 

i t 
DlllECTOil 

t 

M. PINHEIRO CHAGAS 
FOLHA DIAMA DE LISBOA 

PCBLICA TODOS OS DIAS! 
X J a n d i á r i o d o U r a z i l 

U m diai-lo do puidlco 
i l o r a » de oc io 

E e o s d a l l a v a u e z a 
1 'e ia» províneieH 

Contos, saiyras, chronlcas, etc., etc. Vonde-ce a 0o réas cada e\em-

piar, lio balcão do Comniercio tlc ti. Paulo. 

A . O O r é i s 

Estão actualmente á venda os nnmeros 2..ÍIS, 2..">Jr>. 2„"i2o, 2.321, 

2.r»22, 2.523, 2.8Í4, 2.325, 2.520 e 2.327, de 13, 11, 15 i(i, 17, 15, li), 20, 

21 e -22 de Janeiro. 3 0 — l i 

ANDE CAFÉ e RESTAURANT 
D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

M a r - c o i i c e r t o á s S e g u n d a s , Q u a r t a s e 

GENUÍNOS DO DOURO 

Exportados por J. W. Burmaster 
Sobre-meza, Duque, Moscatel, Superior 
Únicos importadores no Estado de S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filiio 
15A , RUA DA QUITANDA, 15A 

30-12 

QUEREÍS A SAÚDE 

H 

V e n d e - s e e m l o d o » 
,-m n h a r i n a c i a s 

UANDO em família se recebe-
gjjreui visitas,em vez deollerecer 
^ um vermoullt ou um refresco 

î|uali|uer, offereça-sc um cali-
cesinbo do «Ferro-quina-Hisleri» 
que é um licor exquisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma certa quantidade 
de ferro e <lc quina. 
Para os pedidos em partidas dirigir-se á 

firma GVIDI & C. 
Agentes gemeu pava o JBrazil 

Caixa Oo Correia JiS—S.PAULO—Ladeira ds S.rraiciscD 3 
40 13 

Grande cave (aríega) sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados direcíamente 

dos proprietários 

zucchelli e Turati 

COLLEGIO 

POÇOS DE CALDAS 

Estabelecimento de instracção primaria e secundaria para 

o sexo masculino 

•xiii clima 
orL'auHiuo 

B«lft Importante e conhecido colíegio, 
que tom fanccionado em PuUsoAlog?e, 
onflé gò?.a «Ic Invejável nceito, trans-

qIcro-se para Poços -io Caldas, localiilade 
«ftpvida por ferro-via e d • *n«na 
auieno capaz de forlalecor 
u mau enrraqnccido. 

Àbrcm-Bc u:i ?ula<5 lio dia 15 áa Fe-
vereiro do correut»! anno. 

P r o g r a m m a 

O Col lrg in Mi-nilnnfa n.l-i tem por 
lnt«úl.u|rPÍi,r.ir ex.i-r In»iir1f<tit mas slin 
-Aae:,r cuiaili.n ; <s a cua i l i t ln— f r o 
1'slria (jiluruiiint.— O ouníno é iMoom 
trM cuooa. 

CDsSO HiTEPHO 
Rocohn a jrtança »a»!pli:il>»li,(la-llie 

aleullar» dns «en'iiloii, uiiaou u « ob-
servar, a rjcl<it.?rt*r por eompariiçã' 
ílod-icçárj # tniftK-çSrt : da-di*1 « c 
çõoa coiiereta» das i!ou»í3.» n nocí.jn /:rii 
tnruo (li) qunl sc Virão agrupar t04Í')R mi 
outro.-* conliecioiPiit'Hi; rt&-Hie, «acci-
dantahncnlo». a i ooçòc* fainlttinentMüs 
ria leitma o caciipiura, J > ;'CC>rdo 
com a ütiniiQtica o u pliyttioio í̂iA 4a ltn-
títia. O iimi ftrn A. p-o». dtíRPtiVolvar 
baru"aiea e Kradiialimtiita aa í.ieulda-

inbntia, preparando a erean.a 

par i ter methodo ein 

D i U r i b u e f t o e d u c a n d o t u d o q m 

h T ^ M ^ r i o p a r a ^.e ma i s d U , 

i i ia l tór » pm l l a a no 

sll^ desoin|i«!|l i» l- ' 

par» sen trabalho e 
aprender por aí, tendo o tnemre, uiilea 
o ejtciasivampnte, pi>r «nía J.' n sua-
ve tr̂ ii!»!1;)!'» entre a fauuiin p a »cola 

Ne-ite curso «ão recebidos oa aluin-
110j dos 5 aos 7 annos. 

CDBSO PHIMARIO 
quanto 

«'•já 
oi liliifi, possa 

.. . . . I» ilüliruldaije. 

Dura djs 7 aos t inimos. 

CURSO PBEPAHAT0H10 
Couiprclieude o cyclo de ontudos exi-

Hido" \> ira a matricula na-i escolas c 
ctirMjasupsriored da Ilepublica. 

E-itoude-ae do» 12 aos 16 anuos. 
EJue ;ào pbysiea, civjci, morai ( 

iiitollfetual. 
A inatrieula rellUa-ss mediante uir. 

pedido de admisíâo dirigido A directn. 
ria pelo pao, tutor ou correspondente 
doeducando. 

Kiivíp4<0-80 proipodtos o informações 
aos interessados. 
Axtomio Fbancu'- • Fi;jjjado de Mk:<-

doNç.v Fii.no — direC.Of. 
Anton io Marquõs d ; O l ive i ra » 

diraetor. 

cm 
Com 

Com 4S000 tira-se 200:000$ integraes 
Com 3SOOO tira-se 150:000$ integraes 
Cem 2,$000 tira-se 100:000$ integraes 

i$000 tira-se 50:000$ integraes 
Esto plano é o mais importante e conhecido no Brasil 

O s í i i l l i e t o » f i c h a m - s e si v e m i a u : i o a a a 

D O L I V A E S NUNES & C O M P . 
J E ^ j j l s l D i r e i t a , I O 

ANDERSON, SOTTO MAIOR A C.» 
únicos agonies 110 Estado de S. Paulo 
das Salinas ile Mossoró-Assú, tèni 
sempre em deposito sal de superior 
qualidade, tào bom como o melhor 

e procedoncia estrangeira. 
Vende-se solto 011 ensaccado, em 

saccaria de aniagein ou de algodão 
de todos os tamanhos u cm grandes 
partidas, assim como recebem en-
cnmmendas para carregamentos com 
pletos por navios ou vapores, a pre 
ços sem competencia. 

Fazem promptos embarques para 
(}ii.tlr|iier ponto do Estado. 

Ânderson, Sotto Maior & C. 
46—RUA DO COMMERCIO—46 
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S A O P A U L O 

H . P A U L O alt. 

P E Ç A M S E M P R E 

FERNET V I U V A m m 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA, 

Pi-iiUiigenito dos 5 ii mitos Branca, dc Milão 

FABR ICANTES D E F E R N E T 

Para as grandes partidas dirigir-se á firma OVIDI & C. 
agentes geraes para o Brazil 

C H X V I M > C O H R E I O 3 4 0 - H . P A U L O 

L a d e i r a d e S ã o F r a n c i s c o , 3 
40-14 

G R A N D E A T E U E R S 

l ia e P h o t o t v B i a 

g a r a n t i d o . Vet irtei i 

Cimento Portland 
ile M 2 0 ki 

, Pereira & 

15 k 

Dc nvíuneira qtialidaHe, em barncas.leM20 kilos,,pso 
' ' VenrieiO Francisco de Paula Silva Pereira & Hllios 

V i n h o V e r d e 
Lpgilimo do Amarante, da quinta de Regoufe, especialidade para o 

verão, puro, fresco e agradavel. O melhor que se encontra no incrcado 

VINHO V IRGEM ESPECIAL DE MESA 
e v i n h o V i r g e m tio D o u r o 

DA QUiNTá DO PINHÃO 
Geiiuinos e superiores viijhos de pasto, que se cecontram sómente 

nos cstah<'leciment-j mais importamos, a varejo iit|i barris. 
' s vinhos rerobirto» A cousignaij.io (̂ 00 ripas). 

(Ri 

1 N S A y 

Aluga-se 
VASTO ARMAZÉM quo so estendo 

desde o largo Municipal até A rua do 

Quartel, com mais de 10 metros de 

frento o de 30 de fitndo, proprio para 

deposito de farinha ou de materiaes 

para encanamento eoxgotlo, oflicinas 

do marceneiro, de costura ou do $el-

ieiro. Fica unido á igreja itfts l leme 

dios e trata-io uesta toilae<;ão. 

V . S T E I D E L & G . 
Largo 7 de Setembro n. 11 

Aberto diariamente desde 8 horas da manhã até ás 5 úa tarde. 

Opera-se com qualquer tempo, os dias encobertos são preferíveis ! 

Trabalhos em todos os jrenoros mais modernos ; r - e p r o d u e ç õ e » 

p e l o p r o c e H M U e h l m i e o «s io e n r v à o < âo retratos de qualquer 

natureza, por mais antigo que sejam. 

Todos os retratos fornecidos ao publ ico de formato maior a por 

40 centímetros são tirados pelo processo s»<» c a r v ã o garant indo a sua 

tnalterabiiidade. 

Urtica casa no Itrazil quo trabalha pelo processo aocarvão. 

Retratos a o l e o , ( « ( | u a > * e l l » , e r u j o n , i n i n i i a t u r n , 

otc., etc. 

Convida-sa o "publico a visitar os salões de exposição abertos dia-

riamente. 

Trabalhos de reproducções industriaes no atelier e fóra, em plw-

tographia, phototypia, zincographia, caligraphia, etc., etc. 

Augmentos para photograiihos e amadores. 

19—1 V . H T i ; i l > K L & 

Largo 7 de Setembro, n 
S. PAULO 20-ic 

J H - com ordem 

sã i vendidos a preço» relativamente baratissimos 
Sendo estes 

^tendendo-se ™qiwUdade7«m parlidas do 8' barris (1 pipa), para ma i s . _ 

Rua da Quitanda, 
s . J P A U ^ O 

m i s o n o MAIOR & 
RUA DO C0KSN1ERCÍ0 NS. 44 E 

S . P i V U L O 

COMP. 
46 

a o - 2 7 

' • . m 

R U A D O F I A L H O 

RIO DE JANEIRO 
Este estabelecimento montado com todo o luxo, tendo 

g r a n d e s apartamentos confortáveis pant famílias, assim como 
cominodos para hospedes, recommenda-se aos senhores ex-
trangeiros, pelo saudavel e aprazível local em (|tio sn acha, 
tendo vista para o irçar e o ar safobre do morro do Santa The-
veza, distante da rua do Cattote três minutos, dispondo tam-
bém do um pessoal habilitadíssimo c de um clieíe dc cosi 
nha de primeira ordem. 

No estabelecimento lia nm vasto jardim, onde ha jogoaj 
athleticos e exercícios gymnasticos. 

0 PROPRIú AhM 

ÀNHIBÂL AUGUSTO m w u ^ ^ ^ 

llSll 
Rua do Ypiranga, 6o 

E M P R E Z A G IMENEZ & COMP. 

Grandes touradas 
Todis cs domingos c dias sanliíicados 

Exhib ição constante dos mais celebres artistas n a arte tanromí-

hica. 

Em todas as loura,Ias lisverá seis bravíssimos e puros touros. 

Aos touros I! Aos touros I! 

HOJE, HOJE, A ESTRÊA DE 
MLLSe MARCELLD SE BMUUEU 

C^.sabs. e dom. 20-


